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A OPINIÃO DE ALGUNS DOS MAIORES ESPECIALISTAS DO MUNDO 
SOBRE UM LIVRO PROVOCANTE, ORIGINAL E SURPREENDENTE. 


"O autor trava um combate, há muito necessário, não 
só contra o nonsense usual em management, como 
também contra todas as panacéias da literatura atual 
sobre administração." 


CLAUS MÓLLER - Chairman da Time Manager 
International, Dinamarca - A empresa número um do 
mundo em treinamento de executivos. 


"O dr. Nobrega traça um paralelo entre o desen- 
volvimento do pensamento contemporâneo em 
ciência e em business ....e produz uma leitura viva e 
interessante.” 


RON ZEMKE - Presidente da Performance Re- 
search Associates, Inc., Minneapolis - Co-autor de 
"Service America" e da série "Knock Your Socks Off 
Service". 


"Primeiro o computador revoluciona o Marketing, 
depois a Internet revoluciona a comunicação, e agora 
Clemente Nobrega mostra como a Nova Ciência vai 
revolucionar a administração de empresas." 


STAN RAPP - Chairman da Cross Rapp Associ- 
ates, Nova York - Co-autor de "Maximarketing", "A 
Quinta Geração do Marketing" e "Maximarketing - 
Os Vencedores”. 


"Clemente Nobrega usou sua experiência como físico 
e como executivo de marketing muito bem-sucedido 
para transpor para o campo dos negócios as lições 
aprendidas no domínio da ciência.... Este livro é uma 
ferramenta valiosa para os executivos responsáveis 
pelas decisões estratégicas mais importantes de suas 
empresas.” 


JOHN SCULLEY - Chairman e CEO da Sculley 
Brothers, Nova York - Ex-CEO da Pepsi Cola e da 
Apple Computers. 


"Interessante, provocante, cheio de insights e de 
leitura muito fácil e prazerosa. Este livro deve ser lido 
por todos que pensam a administração e por todo 
administrador que pense." 


KARL ALBRECHT - Presidente da Karl Albrecht 
Associates, Califórnia - Autor de "Programando o 
Futuro" e co-autor de "Service America", 
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ANER|E 


ue a Internet é uma rede 
de redes de computadores 
espalhadas pelo mundo nós 
já sabemos, mas você já parou 
para pensar que atrás dessas máquinas A | 
existem pessoas? É, gente de carne e osso! 5 MEP 
Então, por que não dizer que a Internet é as 
antes de tudo uma rede de redes de pessoas? = FS, 


Nesta edição do Guia da internet.br vamos 
mostrar para você que, mais do que um 
gigantesco depósito de informações, a 
Internet é um grande ponto de encontro 
de almas. Mergulhamos em cada um dos 
serviços da Net e selecionamos alguns 
relatos fantásticos. 


Esses encontros são tão intensos que cada 
vez mais as pessoas sentem necessidade =HEn 
em personificar essas almas e criar mundos "=... 
virtuais que retratem o seu dia-a-dia. Louco? 

Deixe livre a sua imaginação e você vai 

verificar que toda essa aparente loucura é, 

na verdade, uma experiência inesquecível. 


Mas... se você não está interessado em 
relações humanas, não se preocupe. 
Selecionamos mais de 100 endereços 

onde você não encontrará nenhum ser vivo, 
apenas arquivos feitos de bits e bytes - de 
plugins a temas para Windows 95! 


Não importa se você acabou de chegar ou 
se já habita esse espaço há muito tempo, 
com certeza temos muito o que aprender 


E Juntos. Afinal, no mesmo instante em que 


você está lendo essas palavras, algo de novo 
surge na grande Rede, esse ser mutante que 
difica a cada no 


S LUmmario 


6 Mailbox 


O Guia da internet.br abre o canal de 
comunicação com o leitor 


24 Net News 


As novidades do cyberspace 
estão aqui 


29 Dicas e Truques 


O que você precisa saber 
para navegar na Rede 


Opinião 
E-mail - vacilou, dançou 


62 


Aprenda como encontrar e se 
ligar aos grupos da Usenet 


Download na 
Internet 

110 programas 
selecionados 
A Intern 


planeta, e vocí 
perder a opo 
explorar todos esses recur 
sos. Selecionamos algur AN : 
imperdíveis para vocêl. 
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Educação podem f el. 
qualidade do ensino + 


encarte 


Aprenda a fazer a . 
Web Guide 


sua home page - 
Parte IV 


“|| Como fazer imagens sensíveis 
em sua home page 


Open/Create Map E 


Estranhos Seres na Teia 


Novos e estranhos seres invadem 
a Web. Saiba quem são e como 
tirar proveito dessas criaturas 


Negócios Digitais 
Conheca a história de sucesso 
do catálogo brasileiro Cadê? 


Contatos 
Cibernéticos - Rede 


de Micros e de Almas 


A Internet é uma rede de 
pessoas, mas como será que 
elas se encontram no cyber- 
space? Saiba de tudo aqui! 


Avatar, você ainda 


vai ter o seu 


Como ter personalidade nos 
mundos virtuais através dos 
Avatares e como entrar na 
onda do The Palace 


guia da internet.br 


| | | 
E me d | 0X car de seu direito de cidadão. 


Visite-nos em http://www. 


: advogado.com. 


ua participação é muito 


importante para o sucesso do 
Guia da internet.br. Queremos 
receber suas sugestões, 
dúvidas, comentários e críticas 


para que possamos estar 
cada vez mais próximos 


de você. Participe! Envie mail 
para mailbox.brOscript.com.br 
ou visite nosso site 

e deixe a sua opinião. 


Educação, essa é a chave 
Li as primeiras matérias so- 
bre pedagogia no Guia da in- 
ternet.br e fiquei muito feliz 
em encontrar alguém que te- 
nha se preocupado em falar 
da revolução que está ocor- 
rendo na educação. 
Acho de extrema urgência 
discutirmos esse assunto, e 
tenho acompanhado quase 
todas as revistas sobre Inter- 
net e afins e não vi nenhuma 
iniciativa como a de vocês. 
Parabéns! 
Maria Cecília Stegun 
stegun.mcaleph.com.br 


Informações sobre Java 

Gostaria de deixar registrado 
(se conseguir) as minhas sin- 
ceras congratulações à equipe 
do Guia da internet.br, não só 
pela iniciativa como pela ma- 
neira incrível de nos dizer algo 
aparentemente difícil. Conti- 
nuem assim! Aproveitando, 


' Cidadania na teia 
| Experimentalmente, no iní- 
: cio de junho desse ano, co- : 
: locamos nas eletromagnéti- ; 
: cas ondas da Web nosso si- . 
: te, o avocati locus. Trata-se | 
: de um site independente, . 
: sem vinculação com qual- 
: quer entidade de classe, 
: com o objetivo de divulgar 
: as lei e avaliar o modo como 
: ela é aplicada. 

: Deste modo, contribuímos : 
:* com a valorização da cidada- : 
:* nia, pois ignorar a lei é abdi- 


Wellington Vasco 
vasco(Qqualitynet.com.br 


: você 


Amaro Moraes e Silva Neto 
amsn(opop.csf.com.br 


: Efeito para Home Page 

: Como faço para o texto ficar 
: piscando na minha Home 
Paget 


Bernardo de Souza 
besouza(omandic.com.br 


«BR - Para utilizar esse efeito, 
deve utilizar o TAG 
<BLINK>. Por exemplo, o resul- 


: tado do comando <BLINK >inter- 
: net.br</BLINK> será a visuali- 
: zação do texto “internet.br” piscan- 
: do em sua Home Page. 


: Atingindo objetivos 
: poderiam me informar onde : 
: consigo informação sobre Java : 
: em portuguêst 


O Guia da internet.br está 
revolucionando a era da In- 


: ternet no Brasil, com sua lin- 
* guagem simples e suas maté- 


rias avançadas, a revista está 


: revolucionando o mercado 
:* brasileiro de publicações so- 


.BR - Visite o site do Cadêt : 


= (http://www.cade.com.br), es- 
: colha a opção “Internet”, depois 
: Java” divirta-se! 


: Interessantíssimas e 
: uma linguagem fácil e gosto- 


bre Internet. O Guia.da in- 
ternet.br vem com matérias 
com 


: sa de ler! Muito obrigado pe- 


las dicas de fazer documen- 
“tos ISUIML, só por isso já 


quase domino a “língua”. 
Luiz Krempel 
Ikrempelpop.node1.com.br 


-BR - Essas palavras tra- 


: duzem exatamente nosso obje- 
: tivo principal - fazer com que 
a Internet no Brasil seja o 
: mais democrática possível. 
Queremos que a informação 


esteja ao alcance de todos, sem 


: filtros e sem fronteiras. Muito 
: obrigada : ) 
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Mudança de Endereço 
Gostaria de informar que o en- 
dereço do site da “Banca de : 
Revistas”, publicado no Web | 
Guide número 3, foi modifica- : 
do. Agora é: http://www. 
bhnet.com.br/—jdiz/banca. : 
Grato! 
José Diz Ramos 


jdizpop.bhnet.com.br . 


-BR - O Eudora possui uma 


função que permite fazer exatamen- 
te o que você necessita - Anexar ar- 
* competência editorial. Não 
' falo como expert, mas sim- 
' ples ameba newbie, meio 
' “perdidaço” no “palavrório 
' internetês” que invade as 
: bancas e livrarias de todo 
: país. Lendo somente um 
' número desta revista, en- 


quivos a um mail. Após construir seu 
mail normalmente, preencher ca- 
beçalho e escrever o corpo da mensa- 
gem, vá até o menu “Message” e de- 


: pois “Attach File”. Localize o arquivo 


a enviar e clique o botão “Attach”. 
Você poderá confirmar se a operação 


: foi bem sucedida, verificando se o no- 


QuickCam 
Na matéria sobre o CU-SeeMe : 
na edição 3, só ficou faltando : 
dizer como a QuickCam se : 
pluga ao computador. Quem 
não tem essa câmera, pode | 
usar qualquer uma outra? 
Carlos Barroso . 
qxoDe-net.com.br . 


-BR -A QuickCam possui : 
dois plugs, um é ligado na porta : 
paralela do computador e o ou- . 
tro no teclado. A instalação é ex- ; 
tremamente simples. O CU-See- : 
Me não funciona somente com : 
ela, mas a QuickCam é a mais : 
recomendada por não necessitar : 
de placa digitalizadora de ví- : 
deo. A grande maioria das cá- : 
meras necessitam deste hardwa- ; 
re adicional e nem todas são ; 
compatíveis com o CU-SeeMe. : 
Visite os sites sugeridos na ma- 
téria para se informar quais são . 
as câmeras que podem ser utili- 
zadas com o software. 


Anexando arquivos 
Sou oftalmologista e tenho | 
que enviar um trabalho médi- . 
co que realizei por e-mail. Po- 
rém este trabalho foi feito no : 
Word e não sei como enviá-lo. : 
Será que terei que digitá-lo no- : 
vamente no Eudora ou tem al- | 
gum outro meiot 

José Henrique Castilho | 

jhpcQinfocentercom.br 


COCCCOCCCCCCCCCCCCCCC CCC CCC 00 


me do arquivo está indicado na 


opção “Attachments” do cabeçalho. 


Seu mail será enviado como qual- 


quer outro e o Eudora se encarregará : 


de gravá-lo na máquina destino. 


: Palavras do Leitor 


: tendi 90% do que passaram 
: meses tentanto me explicar. 
: Parabéns é pouco. 


Acabo de ler o Guia da in- 
ternet.br — um banho de 


MailBox 


Obrigadão! 


- mirsaron(Qqualitynet.com.br 


SEÇÃO de ENCONTROS 


O sucesso desta seção foi tão grande, que recebemos uma quantidade de inscrições || 
maior do que o espaço disponível para a divulgação. Então, para que ninguém fique 
de fora desses “cyberencontros”, estamos divulgando todos os nomes e endereços 
em nosso site. Vá até http://www.ediouro.com.br/internet.br, selecione a opção 
“Seção de Encontros” e escolha seu “cyberamigo”. 

e Direito Previdenciário 
Gláucia(araci(Watribuna.com.br) 

* Jiu-Jitsu 

Renato Leal da Cunha 
(rale(wpersogo.com.br) 

e Medicina 

Antonio (born(Wportoweb.com.br) 


e Patinação Inline 


* Futebol 
Ricardo Bochner 
(rbochner(wWcentroin.com.br) 


e HTML 
Eduardo Alvim 
(alvim(Djoinnet.com.br) 


e Educação e Informática 
Alexandre Carneiro 
(trendd-ba(Winterligue.br) 


e Geral 

Tatiane (santaros(Wmandic.com.br), 
Guilherme Carnevale (guilherme.car- 
nevale(wsti.com.br), Fabio Matino 
(fabiob(wft.com.br), Uedson Junior 
(uedson(wcentroin.com.br) 


* Canadense procurando 
brasileiros para treinar português 
André Joyal 

(Andre joyal(Wugtr.uquebec.ca) 


INV 
Ar-4 0 


Va! 


Bernardo de Souza 
(besouza(Wmandic.com.br) 


e Cu-SeeMe 
Alexandre Borjaili 
(friends(Dafricanet.com.br) 


* Papo Cabeça 


Gisa (gipentea(Wamcham.com.br) 


e Games 
FernandoPinho 


(pinho(mbr2001.com.br) 
e Rock 


Alejandro Castafio 
(alejandro(dgol.com.br) 

e Veterinária 

Carlos Assis (cbassis(Omail.ufv.br) 


A Usenet News é uma dimensão onde o que não falta é 
informação de todos os tipos. Frequentada por pessoas das mais 
diversas idades e com os mais variados objetivos, uma das 
características mais marcantes desse espaço são as trocas de idéias 
em total liberdade, sem censura! A Usenet é, sem dúvida, um dos 
lugares mais ecléticos da Internet. Tudo o que você imaginar são 
temas para grupos da Usenet, das conversas compenetradas 
sobre desenvolvimento em Java até as mais leves sobre ecologia, 
tudo é falado e amplamente discutido. Como não poderia deixar 
de ser, o sexo tem presença marcante, e a Usenet é sem dúvida o 
principal lugar para troca de material pornográfico na Rede. 
Vale tudo, você é quem escolhe a sua turma! 


Por André Luiz Almeida Marins 
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Usenet nasceu da 

vontade de dois es- 

tudantes de gra- 

duação da Universi- 

ade de Duke, locali- 

zada nos Estados Unidos, por 

volta de 1979, que queriam 

tornar possível a troca de in- 

formações na comunidade 

Unix. As primeiras versões ba- 

searam-se em scripts e envol- 

veram apenas dois sites, o 
“unc” e o “duke”. 

Em alguns anos, uma série 
de modificações foram toma- 
das por diversas pessoas do 
meio acadêmico, modifican- 
do a versão original de um 
código pouco eficiente em 
linguagem script para a lin- 
guagem C, melhorando per- 
formance e manutenção. Du- 
rante um bom tempo o prin- 
cipal protocolo utilizado para 
realizar a comunicação entre 
as máquinas foi o UUCP 
(Unix to Unix CoPy). 

No entanto, em meados da 
década de 80 um novo pacote 
foi desenvolvido, implementan- 
do uma nova forma de trans- 
missão de mensagens. Este pa- 


cote foi definido por um proto- 
colo chamado NNTP (Network 
News Transfer Protocol), que 
permite que máquinas troquem 
artigos via conexões TCP/IP. 
Além disso, este pacote tam- 
bém apresentou uma grande 
vantagem sobre seu antecessor, 


ma de informações útil para 
agrupar e distribuir mensa- 
gens de correio eletrônico, 
baseado originalmente em 
redes acadêmicas nos Esta- 
dos Unidos, mas atualmen- 
te também abrangendo si- 
tes comerciais. 


fazendo com que não 
mais fosse necessário 
se ter instalado um 
software de Usenet 
News para permitir que 
os usuários de um dado sistema 
pudessem enviar e ler artigos. 

Outras vantagens que o pro- 
tocolo NNTP apresenta são: a 
não-necessidade de armazenar 
Os artigos nas máquinas que 
são utilizadas para a leitura e o 
envio de mensagens; e a maior 
eficiência na propagação des- 
tas, causando assim um impac- 
to menor sobre o sistema e per- 
mitindo um melhor aproveita- 
mento do mesmo. 


Categorias 


Os newsgroups são divididos por áreas de 
interesse e têm nomes que refletem 0 con- 
teúdo de seus artigos. Como exemplos pode- 
mos citar 0 grupo sci.astro, que é dedicado a 
discussões sobre astronomia, O grupo 
talk.religion.misc que trata de artigos sobre 
religião de uma forma geral e vários outros 
que estão distribuídos por categorias. 

Uma coisa bastante interessante e útil que 
alguns grupos apresentam é uma descrição su- 
cinta do tema abordado. Esta informação é co- 
locada disponível sempre que os usuários 
acessam um dado newsgroup. 

O nome de um newsgroup contém no mínimo 
luas abreviações que suscitam associações com 
o conteúdo dos artigos que podem ser encontra- 
dos e com a localidade geográfica do grupo. À pri- 
meira delas refere-se aos possíveis temas que 
podem ser debatidos. A maioria dos grupos co- 
meçam com algumas das seguintes abreviações: 

-alt: são grupos que tratam dos temas mais es- 


O que é 
Usenet News? 

Usenet, também conheci- 
da como Network News ou 
Netnews, é um amplo siste- 


porque por um lado não per- 
tence a universidades, gover- 
nos, companhias ou qualquer 
outra rede de informações 
que transporte news. Portan- 
to, não há nenhuma entida- 
de, comitê ou autoridade que 
defina as regras válidas. Por 
outro lado existem, na verda- 
de, convenções que envol- 
vem votações organizadas 
onde qualquer um que faça 
uso do sistema pode partici- 
par e votar, ajudando a defi- 
nir o que ser feito para me- 
lhorar e manter este sistema 
de informação. 

Usenet consiste basica- 
mente de newsgroups, cada 
qual enfocando discussões 
sobre temas específicos, on- 
de os tópicos podem cobrir 
desde a filosofia da compu- 
tação até o estudo da flora 
tropical. Qualquer leitor da 
Usenet pode contribuir 


[| 


O termo pode ser usado 
para definir as máquinas ou 
Os sites que realizam inter- 
câmbio de mensagens, e o 


com uma mensagem ou ar- 
tigo sobre uma determina- 
da discussão, e sua mensa- 
gem será distribuída pelos 


conjunto de pessoas que as diversos Usenet sites, po- 
enviam e as lêem. Usenet 'dendo ser acessada por ou- 
pode ser caracterizada por tros usuários interessados 
uma anarquia organizada, em um dado newsgroup. 


newsgroups 


tranhos, exóticos e curiosos que você possa ima- nados à sociedade de um modo geral, e uma boa 
ginar, como por exemplo: alt.lv.prisoner. dica é o grupo soc.culture.celtic. 

- COMP: SãO grupos que se dedicam a temas de «al; são grupos para discussões públicas, ten- 
computação, onde as discussões vão desde pro- do muitos leitores e colaboradores, já que os arti- 
gramas e jogos, até troca de informações sobre gos são os mais diversos possíveis. Um grupo que 
sistemas operacionais. pode interessar aqueles curiosos pela política de 

- News: são grupos que debatem a Usenetpro- exploração do espaço é o talk.politics.space. 
priamente dita. Neste caso, você pode encontrar Agora falaremos um pouco das abreviações 
informações como os países que recebem e dis- destinadas a parte do nome de um newsgroup 
tribuem artigos de e para este sistema, a quanti- que se refere à localidade geográfica do grupo. 
dade de artigos que é lida e de onde está sendo Alguns exemplos podem ser os seguintes: 
lida, atualizações de programas de leitura de -scot artigos confinados a máquinas na Escócia. 
news, bem como novos programas e muito mais! - UK artigos confinados a máquinas no Reino 

-feo: são grupos que discutem temas recreati- Unido. 
vos como hobbies e esportes. Um bom exemplo é - eunet; artigos confinados em máquinas da 
O NeWSgroup rec.music.ca. Europa. 

"Sol: são grupos usados para trocar infor- Além disso, é bastante comum encontrar 
mações e discutir temas científicos. Também é abreviações como: 
possível encontrar artigos variados sobre as ra- - eduni: artigos presentes em máquinas loca- 
mificações de descobertas científicas. lizadas em universidades. 

Soc: são grupos voltados para temas relacio- - world: representa toda Usenet. 


A razão para a escolha de 
um determinado news- 
group pode sertão variada 
quanto a-própria Usenet. 
Para se ter uma idéia, na 
área da computação exis- 
tem tantos grupos de dis- 
cussões que tratam de in- 
formações sobre quase to- 
da a ciência da compu- 
tação, que muitas vezes é 
difícil optar por apenas um 
único grupo. Dicas e tru- 
ques também são alguns 
dos grandes atrativos de 
qualquer newsgroup, as- 
sim como programas que 
são colocados à disposição, 
problemas e soluções. 

Vários temas acadêmi- 
cos podem ser encontra- 
dos, como biologia, reli- 
gião, política, física, as- 
tronomia e engenharia. 
Discussões sobre comida 
caseira, filmes, livros, mú- 
sica e esportes são um 
bom exemplo da presença 
marcante dos grupos que 
debatem o lazer. E assim 
vai! São milhares as 
opções e por isso podemos 
entender a Usenet como 
uma grande biblioteca pú- 
blica, na qual cada livro 
cobre a discussão de um 
tópico diferente. 

Existem hoje mais de 7 
mil newsgroups na Inter- 
net que cobrem um espec- 
tro impressionante de tó- 
picos. Os softwares que 
permitem a utilização da 
Usenet abrangem um nú- 
mero muito grande de pla- 
taformas e podem ser en- 
contrados em diversos 
pontos na Rede Mãe. 

Para fazer parte da Use- 
net, é indispensável que 
você possua um programa 
para leitura de news. E é 
necessário que, antes de 
mais nada, você desvende 
os segredos do e-mail len- 
do o tutorial da edição 
número quatro do Guia 
da internet.br. 
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S, 


Escolha 
um leitor 


de News 


WinVN (Windows 

Visual Newsreader) 

é um leitor de news 
desenvolvido para sistemas 
baseados no Microsoft Win- 
dows 3.1, Microsoft Win- 
dows 95 e Microsoft Win- 
dows NT. Assim como ou- 
tros programas, o WinVN 
pode ser usado para selecio- 


nar, visualizar e escrever ar- 
tigos para a Usenet News. 

Este aplicativo apresenta 
uma interface agradável, 
permitindo que as tarefas 
ganhem um maior apelo grá- 
fico e que você navegue en- 
tre os newsgroups e artigos 
de maneira rápida e simplifi- 
cada. 


Vamos explorar neste tu- 
torial a versão para Win- 
dows 95 do WinVN 0.99.8, 
que poderá ser encontrada 
em:http://www.ksc.nasa.gov/ 
softwa re/winva Awinvn. html 

Inicialize o seu Windows. 
Crie um diretório que seja de 
uso exclusivo do programa e 
faça o download do arquivo 
WvS2 99 .zip para este dire- 
tório. Este arquivo pode ser 
usado apenas para platafor- 
mas de 32 bits. Ao final da 
transferência, utilize um 
programa semelhante ao 
Winzip ou Pkzip para extrair 
os arquivos. Procure pelo ar- 
quivo ctl3d32.dil e mova-o 
para o diretório system do 
seu Windows. 

Estamos prontos! 
mos seguir adiante. 


Pode- 
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tem pessoas, e por isso é de extrema importância muita 

atenção no que se está submetendo a um dado grupo, por- 
que muitas pessoas podem e certamente estarão lendo o que vo- 
cê escreveu. 

E considerado politicamente correto, antes de enviar uma 
mensagem, conferir os artigos FAQ para verificar se sua pergun- 
ta já não foi a de outra pessoa. Muitas vezes, as respostas para 
suas perguntas já existem e estão cadastradas em um artigo de 
perguntas mais fregientes. 

Você pode até ter vontade de censurar o conteúdo de alguns gru- 


Tá 
E sempre bom lembrar que do outro lado do computador exis- 


pos, no entanto, não existe nenhum órgão ou instituição que 
exerça o papel de fiscalizar ou regulamentar os artigos enviados 
para um certo newsgroup. Portanto, se você não está satisfeito 
com algum newsgroup, simplesmente cancele a sua presença, 
evitando com isso possíveis discussões. 

Em relação aos artigos submetidos, você deve se preocupar 
em mantê-los o mais simples possível, de modo a permitir que 
os mesmos sejam facilmente lidos e compreendidos. Você po- 
de encarar o conteúdo de um artigo como o conteúdo de uma 
mensagem eletrônica, valendo então o que você já sabe sobre 
e-mail. 

Uma boa escolha do título de seus artigos pode poupar mui- 
to tempo para as pessoas que estão selecionando 0 a vão e 

É sempre interessante que seus artigos tenha: 
tura, mas é crucial que você a mantenha em tom (qua 
linhas. Afinal de contas, o conteúdo da mensagem é 0 seu 
go e não apenas a sua assinatura. 


Configurando o 
WinVN 

O WinVN possui 2 (duas) 
janelas principais de configu- 
ração. Para chegar até elas se- 
lecione, para cada um dos 
passos abaixo, o menu “Con- 
fig”: 

Ajustando a configu- 
ração do WinVN: 

1. Selecione a opção “Com- 
munications...” 

E nesta opção que você in- 
dica ao WinVN quais os ende- 
reços dos servidores de news 
e do servidor SMTP. Existem 
vários servidores NNTP pú- 
blicos, que são os servidores 
de News que você deverá se 
conectar para utilizar o 
WinVN. No entanto, o servi- 
dor de SMTP é uma infor- 
mação conseguida junto ao 
seu provedor de acesso. 

Nesta nova janela você de- 
ve preencher os campos como 
indicado: 

NNTP Server: preencha 
com um servidor de news que 
seja acessível publicamente, 
ou então, se seu provedor ofe- 
recer este serviço, você pode 
usar o endereço fornecido por 
ele - Veja box “Alguns Servi- 
dores Públicos”. 

TCP port: deve ser preen- 
chido com “nntp”. 

SMTP Server: você deve 
usar o endereço fornecido pe- 
lo seu provedor de acesso. 

Connect at startup: deve 
estar selecionado para permi- 
tir que ao executar O progra- 
ma, ele se encarregue de efe- 
tuar a chamada da rede dia- 
lup. 

Mail Transport: a opção 
“SMTP” deve estar selecionada. 

Existem ainda outros cam- 
pos que podem ser configura- 
dos quando necessário, como 
para uso de um servidor de 
news que exija um username 
e uma password, mas por en- 
quanto não precisamos deles. 


2. Selecione a opção “Perso- 
nal Info...” 

Nesta janela você deve in- 
formar os seguintes campos: 

Your name: preencha com o 
nome que deve aparecer como 
nome verdadeiro do remetente 
dos seus artigos ou mensagens. 

Your email address: insira 
o seu endereço eletrônico oficial. 

Reply-to email address: 
preencha este campo somente 
se você desejar que as respostas 
de seus artigos sejam enviadas 
para um endereço diferente do 
seu endereço eletrônico oficial. 

Organization name: pode 
ser completado com o nome da 
sua empresa ou instituição. 


Janela de 
Configuração 
Configurando os 
parâmetros de 
comunicação 


Alguns 
Servidores 
Publicos 


news.fyionline.com 
netnews.ntu.edu.tw 
newsi.io.org 

hum.auc.dk 
bastionZ.macworld.com 
-moby.skio.peachnet.edu 
orange.iap.net.au 
newsi.relcom.eu.net 
news.sfasu.edu 
inet.hamilton.net 
ra.nrl.navy.mil 
onyx.indstate.edu 
firewall .tasb.org 
skivs.ski.org 
guvax.acc.georgetown. edu 
ccic.fas.harvard.edu 
news.vanderbilt.edu 
ocean.silcom.com 
newsstand.cit.cornell.edu 


Janela de Configuração 


Configurando os dados de endereçamento pessoal 
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| X-Neveresder: Forte Free ds 


stablishing link 
to news server. 


[ CSS 
Date. Fri, 02 Aug 1996 02:50 20 GHT 


Organization” Blue Ribbon Campaign 
| Line: 7 


Message-ID: <4te26ttijkêcronkite seas gvu edu: 
References. <4n7mg2811308n2 apeednet net> <doIvsS$IIoPnevabt O? 


| Reply-To: Not Avalible 
Wi 


P-Posting-llost . 128.164,12? im q 
e! 
ret nevs rdc puc-rio br alt binaries pictures celebrities 66; 


àc Glanser «cedricgópingnet .ch> vrote 


Explorando a sent! 


Carregando os 


uitas vezes po- 
de ser interes- 
sante não car- 
regar a lista mais re- 
cente (a que contém 
todos os newsgroups 
disponíveis), porque a 
execução deste pedido 
pode ser um pouco 
lenta, devido a grande 
quantidade de grupos 
e de artigos em cada 
um . Olhando para a 
figura 1, você pode 
ver uma janela que se- 
rá mostrada sempre 
que uma nova conexão 
com o servidor NNTP 
for estabelecida. Nela 
você terá a opção de 
evitar este pedido. 


As janelas de 


trabalho 

O WinVN apresenta 
um ambiente de traba- 
lho com 3 (três) jane- 
las. A principal delas, 
que pode ser vista na 
figura 2, é aquela 
apresentada logo de- 
pois que a conexão 


com servidor de news 
seja estabelecida. Ela 
apresenta uma lista- 
gem de todos os news- 
groups | carregados. 
Um duplo clique sobre 
o de interesse é sufici- 
ente para obter uma 
lista dos artigos deste 
grupo. Em uma outra 
janela, como a da fi- 
gura 3, é possível a vi- 
sualização de todos es- 
tes artigos. De forma 
análoga, um duplo cli- 
que sobre um dado ar- 
tigo exibe seu conteú- 
do em uma terceira ja- 
nela. Nesta, o usuário 
pode tanto ler um arti- 
go como enviar um 
novo para Oo grupo. 
Olhando para a figura 
4, você pode ter uma 
idéia do que vai encon- 
trar neste caso. 


André Luiz Almeida 
Marins 
(alamOinf.puc-rio.br) 
é Engenheiro de Com- 
putação. 


A sms 


São basicamente 3 (três) as principais melhorias a serem 
acrescentadas ao processo de leitura de artigos de um dado 
newsgroup: 

1- A leitura de news seria mais eficiente e econômica se pu- 
desse ser feita off-line. Atualmente, para realizar a leitura de ar- 
tigos é necessário manter a conexão ativa. 

2- A conexão via modem, baseando-se em uma ligação 
SLIP/PPP, pode ser excessivamente demorada, uma vez que são 

EE Ei a muitos 0s newsgroups. 
AS H 3- Não é possível evitar que artigos já lidos sejam recarrega- e 1 
news mais dos, o que produz um processamento que poderia ser economi- 1 | 
eficiente zado. 


Altas dicas 

1- Para economizar tempo de conexão 
procure sempre preparar novas mensa- 
gens ou artigos sem estar conectado, isto 
é, construa as suas mensagens off-line. 
Você pode poupar uma boa grana com es- 
ta dica. 

2- Procure participar sempre que possí- 
vel, contribuindo para os grupos dos quais 
você faz parte, de maneira a enriquecer 0 
tema e atrair novos cybernautas. Quanto 
mais cabeças pensantes, melhor! 

3- Antes de enviar a mensagem certifi- 
que-se exaustivamente se o seu conteúdo 


Tarefas ofí-line - Tarefas realizadas sem 
estar conectado. 


Mailing lists - São listas de discussão abran- 
gendo temas de toda variedade possível. 


NNTP - Protocolo que define os padrões 
para comunicação via Usenet News. 


RFC - Request For Comments - É a forma 
pela qual padrões utilizados na Internet 
são estabelecidos. 


será claramente entendido pelos partici- 
pantes do grupo, para evitar que erros de 
comunicação possam ser mal interpreta- 
dos. 

A hora é essa!! Instale o seu programa 
de News e venha compartilhar suas dúvi- 
das, soluções e opiniões no cyberspace! 

Outros programas de news 

Existem diversos programas para leitura 
de news que estão disponíveis na Internet, 
variando desde versões shareware como 0 
WinVN até versões comerciais. Um bom 
local para procura de programas de news é 
o endereço hittp://www.shareware.com 


Shareware - É a qualificação para progra- 
mas disponíveis na Internet, usados livre- 
mente pelos cybernautas, e que podem 
ter um prazo de expiração. 


Subscribe - Assinar a presença em um 
newsgroup. 


Unsubscribe - Cancelar a presença em um 
newsgroup. 
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Criando 
imagens 
sensíveis 


Aprenda a fazer 


sua home page 
(Parte IV) Por Jaqueline Gomes Pedreira 


ma excelente utilização para 
esse tipo de imagem é, por 
exemplo, na criação de bar- 


ras de navegação - muito co- 
muns na Web. Repare na imagem a seguir. 


SER 


61] corso EA ato 


Não seria interessante se pudésse- 
mos criar regiões clicáveis independen- 
tes, onde cada uma delas nos levasse a 
documentos distintost Mas como será 
que isso é feito 

Com certeza você deve estar pen- 
sando que isso é uma tarefa para ex- 
perts, mas está muito enganado! Che- 
gou a hora de adicionar esse recurso à 
sua home page, mas como não quere- 
mos que você saia por aí sem saber o 
que está fazendo, que tal primeiro en- 
tendermos um pouco melhor como 
tudo isso funciona? 


Métodos que tornam sua 
imagem sensível 
Existem dois métodos para tornar uma 
imagem sensível em determinada região, 
ou de outra forma, métodos para a cons- 
trução de “mapas de imagens” - os Ma- 
pas Locais de Imagens (Client-Side Ima- 
ge Maps) e o Mapa Remoto de Imagens 
(Server-Side Image Maps). À escolha en- 
tre um ou outro pode ser feita após ana- 
lisarmos suas características principais. 
A diferença básica entre os dois é cla- 
ra e extremamente importante. O mapa 
remoto é uma combinação de CGI 
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Você já deve ter reparado que algumas 
home pages possuem imagens que não 
são simples figuras decorativas, existe 
um tipo de imagem que é sensível ao 
clique de mouse e funciona como uma 
plataforma de lançamento para diversos 
links de hipertexto. 


(Common Gateway Interface), HTML 
e um “arquivo de mapa” que nada mais 
é do que um arquivo que informa as re- 
glões sensíveis da imagem e que reside 
no servidor de Web. Este método funci- 
ona da seguinte maneira: 

Quando você clica sobre uma região 
sensível de uma imagem, o browser for- 
nece ao servidor de Web as coordenadas 
(x,y) de onde você clicou. O servidor 
procura no arquivo de mapa daquela 
imagem qual a URL (Uniform Resour- 
ce Locator) que corresponde a região cli- 
cada, e envia essa URL de volta para o 
browser, que se encarrega de solicitá-la e 
mostrá-la em sua tela. 

Por outro lado, quando você utiliza 
um mapa local de imagem (Client-Side 
Image Maps), todas as informações que 
definem o mapa das regiões sensíveis da 
imagem estão dentro do próprio código 
HTML da página que está sendo mos- 
trada na sua tela, e com isso não há ne- 
cessidade de recorrer ao servidor para 
identificar as coordenadas de um clique. 
Economizamos um acesso ao servidor, e 
isso pode ser interessante... 

Então, podemos dizer que o mapa lo- 
cal de imagem produz uma melhor uti- 
lização da rede, gerando um tráfego me- 
nor, diminuindo a carga de pedidos pa- 
ta o servidor de Web e aumentando a 
performance do browser, já que o tem- 
po de resposta fica reduzido ao pedido 
da URL. Não é tudo o que a gente quer? 
Então, esse será o método escolhido - 
Mapa Local de Imagem. 


Sensibilizando as imagens 

Essa tarefa será dividida em duas 
partes, a criação do documento 
HTML e do mapa de imagem. 

Como já estamos na quarta parte 
de nossa série “Aprenda a fazer a sua 
home page”, você já deve estar bas- 
tante familiarizado com o HTML, 
por isso iremos começar por ele. Uti- 
lizando qualquer editor de sua prefe- 
rência, adicione a imagem que dese- 
ja sensibilizar ao código HTML de sua 
página com o TAG <IMG SRC ...>. 
Veja nosso exemplo a seguir: nesse 
caso a imagem utilizada será a barra 
de navegação que apresentamos aci- 
ma, mas você deve saber que tem a 
liberdade de inserir quantas imagens 
desejar. 


Arquivo navega.htm 
<HIML> 
<HEAD> 
<TITLE> Imagens sensíveis 
a cliques de mouse </TITLE> 
</HEAD> 
<BODY> 
<H3>Exemplo de imagem 
sensível ao clique de 
mouse</H3><BR> 
<IMG SRC="navega.gif” 
BORDER="0" > 
</BODY> 
</HIML> 


Por enquanto nada de muito no- 
vo, não ét Então vamos passar para 
a parte “mais nobre” - a construção 
do mapa de imagens. 

Para essa tarefa, você vai precisar 
de um software especial conhecido 
como “Mapedit”, para definir as re- 
giões sensíveis da imagem. Vá até 
http://www.boutell.com/mapedit 
/Hdownload, e escolha a versão 
mais adequada para você - Windows 
95, Windows 3.1, etc... Em nosso 
exemplo iremos utilizar a versão de 
32 bits para Windows 95. 

Após descompactar o software, 


execute-o. À primeira tela que sur- 
girá para você será “Open/Create 
Map” - Figura 1. Clique no botão 
“Browse...” ao lado de “Map or 
HTML File”, para localizar o arqui- 
vo HTML editado anteriormente - 
em nosso exemplo navega.htm. 


Open/Create Map EI 


Map or HTML File: Browse... | 
| Create Type: 


Image Filename: Browse... CT NCSA 


E O € CERN 
ES os | tm | 


figura 1 


Ao selecionar o arquivo, uma no- 
va janela surgirá com a lista de todas 
as imagens inseridas no documento 
HTML - em nosso exemplo só inse- 
rimos uma, navega.gif - Figura 2. Po- 
sicione o cursor sobre o nome da 
imagem que deseja sensibilizar e cli- 


que “OK”. 
Select the image to be menped. You cam crente a 
to any inline image mentioned ir 

We HTML document 


figura 2 


Observe que a primeira janela 
mostrada - Figura 1, está agora pre- 
enchida com todas as informações 
necessárias. Clique “OK” e a imagem 
escolhida será apresentada para você 


el Blsp E TR 


mea Foi 
O 


figura 3 


Chegamos ao momento mais im- 
portante - associar áreas da imagem 
às URLs. - Figura 3 

Você pode optar por várias ferra- 
mentas na hora de marcar a região a 
ser sensibilizada - retângulos, círcu- 
los ou polígonos. O ideal é que esco- 
lha a que melhor se adapte ao for- 
mato da área a ser mapeada. 

Estando com a ferramenta selecio- 
nada, vamos começar a definir as re- 
giões - os quatro botões da barra de 


navegação, procura, comentário, 
correio e internet.br. Marque a área 
do primeiro botão mantendo o mou- 
se clicado, solte-o e em seguida dê 
um clique. Surgirá uma janela “Ob- 
ject URI” - Figura 4 


Object URL 


URL for clicks on this object 


E — 


tltemate te 


[x 


A 


Target (For Netscape 2.0 Frames; usualy blank): 


figura 4 


Em “URL for clicks on this ob- 
jects”, informe a URL associada à es- 
ta área. Na verdade, o que irá acon- 
tecer é que quando essa região - que 
agora funciona como um botão, for 
clicada, a página referente à URL 
fornecida será carregada. Repita a 
operação para todos os outros 
botões que queira associar a URLs. 

Pronto, seu mapa está criado! Você 
pode salvá-lo acessando o menu “File”, 
opção “Save” e observe que em “Save 
As format” a opção “Client Side Map 
(HIML)” deverá estar selecionada. 

O mapedit adicionará algumas li- 
nhas ao seu código HIML, e a ver- 
são final dele deverá ser algo mais ou 
menos como o mostrado abaixo: 


Arquivo navega.htm 
depois da utilização do 
mapedit 
<HIML> 
<HEAD> 
<TITLE> Imagens sensíveis 
à cliques de mouse </TITLE> 
</HEAD> 
<BODY> 
<H3>Exemplo de imagem 
sensível ao clique de 
mouse</H3><BR> 
<IMG SRC="navega.gif” 
BORDER="0" usemap="navega”> 
<map name="navega”> 
<area shape="rect” 
coords="0,0,158,33” href=” 
procura.htm”> 
<area shape="rect” 
coords="161,0,317,32” href=" 
comenta.htm”> 


<area shape="rect” 
coords="323,0,479,32” 
href="correio.htm” > 
<area shape="rect” 
coords="483,0,641,32” href=" 
internetbr.htm”> 
<area shape="rect” href=" 
navega.htm” 
coords="(,0,640,32”> 
</map> 
</BODY> 
</HIML> 
Jaqueline Gomes Pedreira 
(jaquel Dinfpuc-rio.br) é Engenheira de 
Computação e mestranda em Ciência da 


Computação do Departamento 
de Informática da PUC-Rio 


Existe um conceito importante — o de 
“URL default”, que é utilizado 
para definir a URL que deve ser 
carregada sempre que for clicada uma 
região que não tenha sido definida no 
mapa. No menu “File”, opção “Edit De 
— fault URL ...”, você deve informar a UR 
da própria página corrente, em nosso 
exemplo seria navega.htm. 
Assim, sempre que uma região não 
definida da imagem for clicada, nada de 
“ diferente irá acontecer. 


Se você quiser a imagem 
de nossa barra de navegação 
emprestada, não se acanhe! Vá até 
— nosso site - http:/juww. 
ediouro.com.br/internet.br/v1.05/ 
homepage .htm, e esteja à vontade 
para salvá-la em seu disco. 


Duas opções importantes do 
mapedit que você deve conhecer. O 
ícone da “seta”, na barra de 
ferramenta, é utilizado para testar 0 
* mapa, € 0 ícone ao lado, algo como 

um círculo com traços, permite que 

você altere a área previamente 
definida do mapa. Muito utilizado 
nas correções. 
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| 


coco. ce( 
coco... 


| 


cecoco..e.. 
eeccoc..ec.. 
ecccoceo.ce 
cococec... 
eoccococo.0.. 
ceoccocoo... 
coco... 
eccooo.... 


Negócios Digitais 


O maior catalogo 
da Internet Brasil 


Por Fernando Villela 


Tudo começou como um hobby. A Internet 
brasileira foi então crescendo, a passos 
largos, e o Cadê? amadureceu junto. 
Hoje, o catálogo já conquistou o gosto e a 
confiança do público, e virou uma empresa. 


Ce é a prova real de 
que uma boa idéia, na 
Internet, pode trans- 
formar-se em um grande ne- 
gócio, se for bem trabalhada. 
Oferecendo um serviço de 
utilidade fundamental, o Ca- 
dêc é uma das páginas mais 
acessadas pelos usuários na- 
cionais todos os dias e virou 
uma espécie de unanimidade 
nacional. Gustavo Viberti e 
Fábio de Oliveira, em uma 
exclusiva entrevista para o 
Guia da internet.br, revelam 
as origens, verdades e núme- 
ros do catálogo. 


-BR - Quem são vocês? 
Viberti - Nós dois fomos 
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colegas de faculdade, fizemos 
Engenharia de Sistemas de 
Computação na UERJ. Já nos 
formamos faz alguns anos, e 
somos amigos de trabalho há 
um bom tempo. 


-BR - Gustavo, você co- 
meçou sozinho a fazer o Ca- 
dês. Como nasceu essa idéia? 

Viberti- Na verdade, o Ca- 
dê< surgiu muito naturalmen- 
te. Eu acesso a Internet já faz 
uns dois anos, mais ou menos. 
Nesta época, faltava muita re- 
ferência sobre Brasil na Inter- 
net. Você não tinha um lugar 
para procurar, não tinha um 
índice, nada. Então, o que eu 
fazia era anotar, sempre que 


achava uma página interes- 
sante. Eu colocava em um ca- 
derno mesmo, colecionava. 


-BR - De uma maneira 
muito organizada... 

Viberti - Não (risos), estava 
meio zoneado já... Há cerca de 
um ano, quando começou a In- 
ternet comercial no Brasil, eu 
acessava o BBS Inside, aqui no 
Rio. Assim que o Inside co- 
meçou, eu me inscrevi, fui um 
dos primeiros. O Inside tem 
uma coisa interessante, que é 
deixar o usuário colocar uma 
página pessoal gratuita. Então 
eu tive um tempo livre, estava 
de férias, e fiz a minha página, 
onde coloquei aquela coleção 


de links - para meu próprio 
uso, para não ter que digitar to- 
da vez que entrava. Não era 
muito parecido com o que te- 
mos hoje não, era bem mais 
simples. 


-BR - Já tinham quantos 
links* 

Viberti - Uns duzentos, 
mais ou menos, classificados 
em alguns tópicos. Mas não 
tão bem divididos quanto 
agora, foi para uso pessoal 
mesmo. Depois, fui apri- 
morando a página, e as 
pessoas que acessa- 
vam começaram a 
compartilhar. E aí 
foi legal: elas en- 
travam, davam 
sugestões, manda- 
vam mais alguns 
sites. À princípio 
era eu que sempre 
buscava sozinho, 
depois os amigos 
foram fazendo isso 
também, inclusive o 
Fábio, me ajudando. 


-BR - Mas não havia 
ainda um sistema de busca 
por palavras? 

Viberti - Não. Era um índice 
só. E foi crescendo. Na primeira 
semana eu lembro que tive uns 
20 ou 30 acessos - havia um 
contador na página, e eu via. 
Pô, achei fantástico, trinta pes- 
soas na minha página, achei le- 
gal (risos)! Aí as pessoas foram 
divulgando umas para as ou- 
tras. E foi crescendo. Isso, em 
outubro de 95. Já em dezem- 
bro, tinham mais ou menos 
1000 páginas cadastradas. E o 


número de pessoas que acessa- 
vam aumentou um bocado. Foi 
aí que coloquei o programa de 
busca, com a ajuda do pessoal 
do Inside. 

.BR- E os acessos conti- 
nuaram aumentando... 

Viberti - Já no final de dezem- 
bro, daqueles trinta iniciais, con- 
tamos cerca de 10.000 consultas. 


ategorias. Tentam dar ord 


desordem natural da Internet. 


E foi crescendo... Em janeiro, 
lembro que tivemos 20.000 
buscas, com cerca de 1500 pá- 
ginas cadastradas. As coisas 
foram crescendo muito rapi- 
damente. O Fábio passou a 
ajudar, e o irmão dele tam- 
bém, mas era hobby, não ha- 
via nada comercial. 

O crescimento chegou até o 
ponto em que o Cadêt não po- 
dia mais ficar na máquina do 


Inside. O pessoal sempre deu 
apoio, mas não dava mais para 
compartilhar uma máquina. 
Chega um ponto em que equi- 
pamento começa a dar proble- 
ma, porque é muito acesso - o 
Cadê? é hoje possivelmente 
uma das páginas mais visitadas 
no Brasil. Então, nesse mo- 
mento, temos que pensar em 
equipamentos. Agora, o Cadês 
está numa máquina própria, 
recebendo um número muito 
grande de acessos por dia. 
Chegamos até a nos as- 
sustar com a rapidez 
com que ele cresce. 


giu a empresa? 
Fábio - Foram 
três estágios. Pri- 
meiro, foi o hobby 
solitário, do Gusta- 
vo. Depois, com os 
amigos. E o terceiro 
estágio, foi quando en- 
trou mais gente, disposta 
a investir. Hoje, a empresa 
Cadê: não se limita a nós. 
Existem mais quatro pessoas 
que estão investindo, pessoas 
da área de mídia, que não são 
da nossa área técnica, e que en- 
traram com um dinheiro tam- 
bém. Por isso que estamos con- 
seguindo ter um escritório, um 
servidor. 


.BR - Qual é, hoje, o 
hardware do Cadê? 

Fábio - O Cadê? roda em Li- 
nux, mas devemos migrar para 
um outro sistema operacional. 


Negócios 
Digitais 
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Negócios Digitais 


EE 


Toda inclusão 
passa por uma pessoa que 
critica e tira exageros como 
linguagem de promoção. Você 
tem uma empresa e diz que a 
sua é a melhor do mercado. Esse 
tipo de coisa é filtrado no Cadê” 
por uma pessoa que coloca no 
índice informações neutras. Pro- 
curamos ser uma fonte isenta e 
de qualidade, no objetivo de 


-BR - E os outros catálo- 
gos brasileiros 

Viberti - Existem outros si- 
tes parecidos com o Cadê. Eu 
me correspondia com o pesso- 
al do Yaíh<., e eles também fa- 


uma olhada na página e in- 

clui naquele tópico, e em al- 
guns casos até em outros 
mais. 

Fábio - Só para dar um 
exemplo, se fosse automático, 


manter a credibilidade que 


temos “35 


Estamos analisando as alterna- 
tivas nesta área, entrando em 
contato com fabricantes. Te- 
mos uma máquina própria, um 
servidor Pentium, topo de Ii- 
nha, 64 Megas, e Hd de 2 Gi- 
gas. Se a gente quisesse crescer 
mais, não teríamos como. Não 
tem Pentium maior. Temos que 
buscar outras arquiteturas, até 
eventualmente vários Penti- 
ums, que permitam o cresci- 
mento do site. 

Viberti - Pode ser uma arqui- 
tetura parecida com a do Ya- 
hoo!, eles também são assim, 
são Pentiums, só que eles têm 
um monte deles, são várias má- 
quinas divididas em funções... 


-BR - Como é o processo de 
inclusão de uma página no 
Cadêt 

Viberti - O usuário preen- 
che o formulário com os dados 
da página que quer cadastrar. 
Uma pessoa do Cadêc pega 
então o pedido, analisa, dá 
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quando você fosse incluir sua 
página iria colocar lá os no- 
mes das coisas que são mais 
procuradas, tipo sexo, rock, 
música... Você iria ser encon- 
trado em quase todas as bus- 
cas, mas sua informação não 
estaria dentro do contexto. 
Tem que passar, então, por 
uma pessoa; tem que ter um 
julgamento humano. 


zem uma classificação, tam- 
bém tem busca. A Internet é 
legal por causa disso, sempre 
vão aparecer coisas novas. 


Fábio - Vale a penar falar 
na preocupação que temos 
com a qualidade. Nós espe- 
ramos ter um diferencial aí. 
Por isso, toda inclusão passa 
por uma pessoa que critica e 


cDÊ? 
O Nome 


“Eu procurei um nome simpático, que quisesse 
dizer alguma coisa. Entre várias opções, minha mulher escolheu 
o Cadê?", conta Gustavo Viberti, sobre o nome que iria se tornar tão 
popular na Internet brasileira. 
Mas, afinal, o que é “Cadê?” Qual o sentido deste estranho 
termo em nossa língua?Jogamos a questão no BBS Centro-in, e alguns 
especialistas nos responderam:"Cadê"Ç corruptela de "que é de", onde se 
subentende a palavra "feito" (que é feito de). 
Não é correto seu uso, exceto em círculo familiar. Trata-se de 
um barbarismo, um termo estranho à língua, e, como tal, não podemos 
sugerir função sintática.(Flávio Demberg) 
E um processo de "economia lingiiística": reduz-se uma forma 
que, ao falante da língua, parece excessiva para uma 
- Significação apenas conjuntiva (ou mesmo pronominal). 
E difícil saber ao certo quando houve essas alterações (a falta 
que faz um bom dicionário etimológico do português!), 
mas com certeza foi um processo que se 
iniciou há mais de cem anos. 


- 10 mil home pages brasileiras no catálogo 
- 16 tópicos de classificação 

- 300 subtópicos 

- 350 provedores cadastrados 


Sopa de 
Algarismos - 


os Números 
(aproximados) do 
Cadê» 


tira exageros, como lingua- 


gem de promoção, por | tica-a não ser como forma de Rua Uruguaiana, 174 - 9º. N al 
exemplo. Você tem uma em- | complemento. Vai continuar Andar egoci Os 
presa e diz que é a melhor sendo cadastro, passando por 20050-092 Rio de Do º 
empresa do mercado. Esse pessoas, e estas pessoas incluin- Janeiro- RJ Di g1 tal S 
tipo de coisa é filtrado no dono catálogo. Tel.. (021) 221-2348 


Cadêé por uma pessoa que 
coloca informações neutras 


- 40 mil consultas/dia 
- 70 mil acessos/dia 


para fazer o Cadê? 


não vai ser usar a parte automá- 


.BR - De que forma vo- 


- 100 novas inclusões/dia 
- 7 pessoas trabalhando 


Cadê? Sistemas Internet 


Fax. (021) 232-9326 
Web : http://www.ca 


no índice. Procuramos ser  cês esperam obter o retor- de.com.br 
uma fonte isenta e de quali- no do investimento? E-mail : 
dade, no objetivo de manter Fábio - Para custear os in- info(ycade.com.br 


a credibilidade que temos 
hoje. 


-BR - O Yahoo faz isso, 
não? 


Viberti - O Yahoo faz uma 


classificação também. Essa é a agora a ser real, com sede nes- INTERNET 
principal diferença entre sites | te escritório. 

como o nosso e os automáti- PELA NODE1? 
cos. E muito mais fácil, você Viberti - À gente nunca es- ia, 
não tem muito esforço, étudo | pera cobrar nada pelo acesso ACESSO T 


automatizado. Só que você 
perde em qualidade, e em in- 
formação mesmo. Fica muito 
complicado. 


Fábio - Às vezes você ga- 
nha até em mais dados, por- 
que uma mesma consulta re- 
torna muito mais entradas, 
mais home pages. Mas aí, 
como não tem esse filtro, vo- 
cê acaba recebendo muito 
mais informações do que 
queria, e acaba ficando per- 
dido. Um exemplo típico é o 
Altavista, você faz uma con- 
sulta e ele te retorna 40.000 
entradas. E aít O que você 
faze Tinha que ter outro me- 
canismo de pesquisa ali (ri- 
sos) para buscar dentro des- 
tes 40.000, né* 

Então, a proposta do Cadêt 


vestimentos e o nosso esforço 
com o site estamos começan- 
do a vender publicidade. A 
empresa deixou de ser virtual 
- antes éramos só nós na casa 
dele, e na minha casa, com 
ajuda do meu irmão - e passou 


do usuário ao Cadêc. E nem 
pelo cadastramento. A única 
forma de renda no Cadê será 
publicidade. 


-BR - Uma empresa se 
interessa em anunciar no 
Cadê*. Como é issof 

Fábio - À empresa compra 
um banner, um tijolinho, du- 
rante um período, que vai 
aparecer normalmente nas 
páginas internas. Ou, então, 
pode colocar a mensagem de- 
la na página que é a mais vi- 
sitada, a página de consulta. 
A estrutura já está montada 
para os anunciantes aparece- 
rem na página de consultas, 
intercalando anúncios. Hoje, 
você já vê lá o tijolinho, só 
que não é uma publicidade, 
aponta para o próprio Cadê<. 


Fernando Villela 
(fervil(ocom.puc-rio.br) é 
jornalista e integrante da equipe 
WebMaster da PUC-RIO. 


POR QUE ACESSAR A 


“FTP com 25.000 arquivos 
«Servidor Proxy - acelera seu acesso 
« Kit Internet gratuito j i : 
* Dois tipos de assina 
Mensal - 60 min/di 
Tarifado - Pague 


D que usar 
* Página pessoal gratu 
*3 dias de ace uito 


* Pagamento de crédito On-line 


Ligue e u cadastro on-line 


(011) 5561.3155 


http://www.node1.com.br 
email: webmasterOpop.node1.com.br 


Tel. Suporte: (011) 543.5132 / Fax: 542.9694 
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No início a Web não era mais 
do que uma pequena teia, como 
aquelas no canto das paredes. 
Hoje essa teia de informação se 
alastrou e tomou conta do mun- 
do, e continua crescendo de for- 
ma exponencial a cada segundo. 
Lembre-se que enquanto você 
dorme, o outro lado do mundo 


está acordado e continua tecen- 
o a enorme teia. 

A quantidade de informação 
gerada é absurda! Localizar ou 
filtrar um assunto de seu inte- 


o 


resse nesse plasma de conheci- 
mento não é tarefa para mortais. 
Informação excessiva intoxica - 
bloqueia sua banda passante. 

Para tentar organizar essa co- 


eção anárquica de documentos, 
surgiram as famosas “ferramen- 
tas de busca”, entre elas AltaVis- 
ta (http://altavista.digitalcom) e 
WebCrawler  (http://webcra 
wler.com), que são grandes ba- 
ses de dados onde, a partir de 


uma palavra-chave, você conse- 
gue encontrar algum tipo de in- 
formação. Mas será que essas 
bases são mantidas e atualiza- 
das por humanos? Certamente 
não. Tarefas repetitivas e previs- 
tas são ideais para serem execu- 
tadas por programas, com isso 
entram em cena os mais novos 
habitantes do cyberspace - os ro- 
bôs e aranhas, que podem fazer 
em minutos o que faríamos em 
horas. 
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Vamos começar, tentando en- 
tender melhor o que acontece 
nos “bastidores” da Web. A 
grande teia mundial é compos- 
ta por uma coleção de docu- 
mentos HIML - HyperText 
Markup Language, que ficam 


armazenados em máquinas ser- 
vidoras de Web, espalhadas ao 
redor do mundo e prontas para 
atender a seus pedidos. 

Através do browser, o progra- 
ma utilizado para navegar na 
Web (por exemplo, Netscape 
Navigator), você tem a possibi- 
lidade de fazer essas solicitações. 
Mas o que será que acontece de- 
pois que você clica em um link 


ou fornece um endereçoe 

Na verdade, cada vez que um 
“serviço” é solicitado ao brow- 
ser, várias etapas são executadas 
até que as informações che- 
guem até a sua tela: 

O browser recebe a URL - 
Uniform Resource Locator que 
informa o endereço da página 
desejada 

O browser estabelece uma 
conexão com o servidor de Web 
onde esta página está hospedada 


111001 


1118019 


81000100 


11011 


| 


/ 
Mp 
1) 


p 


) 


) 


O O browser solicita a pági- 
na HIML desejada, enviando 
um comando HTTP - Hyper 
Text Transfer Protocol para o 
servidor de Web 

O O browser recebe a infor- 
mação e monta a página solici- 
tada na tela do seu computador 

Depois disso tudo, podemos 
dizer que um robô é nada mais 
do que um browser com piloto 
automático. Sem a necessidade 
de intervenção humana, o 
software robô vai “pulando” 
sistematicamente de página 
em página, através de links 
existentes em cada uma delas 
até não encontrar mais ne- 
nhum, quando então começa a 
voltar e percorrer os que dei- 
xou pelo caminho. Enquanto 
faz todo esse trajeto, o robô en- 
via todas as informações en- 
contradas, e essas são armaze- 
nadas de alguma forma... em 
algum lugar. Com essa simples 
automação, um robô consegue 
varrer uma quantidade im- 
pressionante de páginas de 
Web em pouquíssimo tempo. 

Quanto às aranhas, nada 
mais são do que um caso parti- 
cular de robô que fica rastrean- 
do continuamente a teia, qua- 
se sempre com o objetivo de 
construir e atualizar índices de 
banco de dados, como por 
exemplo os existentes no Alta- 
Vista. As principais ferramen- 
tas de busca utilizam aranhas 
para construir suas bases. 

Não é difícil imaginar que 
um robô pode gerar uma carga 
excessiva no servidor de Web, 
pois solicita uma grande 
quantidade de páginas em um 
período muito curto - é como 
se várias pessoas estivessem 
simultaneamente solicitando 
documentos a um mesmo ser- 
vidor. Alguns servidores con- 
seguem suportar toda essa 
carga, mas outros entram em 
verdadeira estafa... Para con- 
tornar esse problema foram 
criadas normas para cons- 


trução de robôs, assim como 
formas de bloquear a entrada 
destes nos sites. 


Imagine que você esteja inte- 
ressado em comprar um CD ou 
livro através da Internet. Com 
certeza irá percorrer vários sites 
em busca do menor preço. Uma 
tarefa repetitiva, monótona e 
cansativa... Ideal para um robô! 

Esse tipo de robô já existente 
no cyberspace - sonho de todos 
os consumidores e grande pesa- 
delo para as lojas virtuais, infe- 
lizmente está com seus dias con- 
tados, pois a idéia de terem seus 


preços sistematicamente com- 
parados não agradou em nada as 
empresas. Guerra de preços em 
pleno cyberspaces Isso foi de- 
mais para elas e alguma coisa te- 
ria que ser feita rapidamente... 


As empresas contra-atacaram 
e conseguiram uma forma mui- 
to simples de bloquear a entrada 
desses seres nada bem-vindos - 
através de um arquivo padrão 
para exclusões de robôs (ro- 
bot.txt localizado no servidor de 
Web - Veja box “Barrando a en- 
trada de um robô”). Agora é 
uma briga entre: software robô 
X arquivo “leão de chácara” :) 


Geralmente quando você de- 
seja encontrar alguma infor- 
mação na Internet, vai direto a 
uma das ferramentas de busca 
disponíveis e fornece uma pala- 
vra-chave, e uma quantidade 
absurda de links onde a palavra 
foi encontrada são fornecidos. 
Se você observar, grande parte 
desses links são formados de 
puro lixo - páginas que nada 
tem a ver com o assunto deseja- 
do. Com certeza o refinamento 
dessa busca vai acabar sempre 
sendo feito manualmente por 
você. Agora imagine se existisse 
um assistente que realizasse es- 
sa tarefa automaticamente... 

Agent ou Assistente Pessoal, 
nada mais é do que um simples 
programa de computador dota- 
do de inteligência suficiente pa- 
ra agir como se fosse um secre- 
tário particular, ajudando o 
usuário final a conseguir lidar 
com a complexidade do mundo 
online. Essas criaturas são de- 


Vamos mostrar um pequeno exemplo dos padrões de ex- 


clusão de robôs para os servidores de Web. 


arquivo abai- 


xo é o robots.txt, que deverá estar localizado no servidor de 


Web. 


* /arquivo robots.txt para http://www.ediouro.com/ 
% / as duas próximas linhas irão permitir que o robô “web- 
crawler” entre em qualquer diretório do servidor 


User-agent: webcrawler 
Disallow: 


* / as duas linhas a seguir irão impedir que qualquer robô 
entre nos diretórios “tmp” e “logs” do servidor 


User-agent: * 
Disallow: /tmp 
Disallow: /logs 


Caso você seja apen: 
vidor de Web, não | 

dir a entrada de robô: 
HTML denominado . 
A idéia básica é que vo: 


tipo: 
<META NAME=“RO! 
E assim, sua página 
um aviso: se você não 
esquecer, pois pode c 
do em nenhuma fer 


senvolvidas em áreas de pesqui- 
sas de Inteligência Artificial, até 
porque um secretário que não 
fosse inteligente não teria mut- 
ta utilidade. :) 

Os agents são projetados para 
explorar a Internet em busca de 
informações que se encaixem 
com os seus padrões pessoais de 
comportamento. Inicialmente 
esses padrões são fornecidos ao 
seu agent, e quanto mais você 
convive com ele, mais ele 
conhecerá suas preferências. 
Ele pode ser comparado a um 
secretário muito eficiente que 
conhece todos os seus hábitos, e 
quando você chega no escritó- 
rio seu jornal preferido já está 
sobre a mesa, seu café adoçado 
como de costume, suas reu- 
niões devidamente marcadas e 
todas as suas contas pagas. 

Os agents podem ser treina- 
dos, por exemplo, para organi- 

* zar suas mensagens eletrônicas 
e verificar quais são as mais ur- 
gentes, importantes ou que não 
precisam ser respondidas, ex- 
trair do caos que é o Usenet 
News informações valiosas pa- 
ra você, filtrar os documentos 


Caso esteja interessado em 
maiores informações sobre 
robôs, aranhas e assistentes 
visite os seguintes sites: 


http://info.webcra 
wler.com/mak/ a ects/ 
robots/robots.htm. 
http://wnww.ncsa.uiuc.edu/ 
SDG/IT94/Proceedings/ 
Agents/eichmann.ethical/ 
eichmann.html 


de Web que real- og 
mente sejam de seu 
interesse, e ainda marcar reu- 
niões consultando as agendas 
de todas as pessoas e escolhen- 
do o horário mais adequado. Dá 
para acreditar nisso? 

Nos dias de hoje o tempo es- 
tá cada vez mais escasso, e esse 
fato ainda se agrava por estar- 
mos vivendo em uma verdadei- 
ra avalanche de informações 
que precisam ser compiladas e 
selecionadas. Muitas vezes você 
deixa de ter acesso a uma infor- 
mação importante porque ela 
está escondida no meio de uma 
série de outras que não lhe inte- 
ressam, e por total falta de tem- 
po você não consegue chegar 
até ela. Com um agent isso não 
acontece, pois eles estarão sem- 
pre dispostos, 7 dias por sema- 
na, 24 horas por dia, extraindo 
informações e colocando-as na 
ponta de seus dedos. 

Apesar de todas essas maravi- 
lhas, os agents não são total- 
mente precisos - eles sempre 
irão cometer algum tipo de er- 
ro. Mas isso é de se esperar, pois 
toda vez que você delega uma 
tarefa para alguém - seja ele um 
software ou humano, existe 
sempre o risco de falha. 

Vocês podem estar pensando 
que tudo isso é coisa para daqui 
a dez anos, mas estão engana- 


01080101 


dos... Um grupo do MIT Media 

Lab nos Estados Unidos vem 

pesquisando arduamente desde 

1993 nessa direção, e o resulta- 

do desse trabalho já está dispo- 

nível para quem quiser conferir 
- O “FireFly”. 


Firefly é um tipo de assis- 
tente especial, que além de sele- 
cionar as informações de acordo 
com seus padrões de comporta- 
mento, une pessoas que possu- 
am afinidades. O Firefly focaliza 
principalmente os interesses na 
área de entretenimento. Você 
responde algumas perguntas a 
respeito de suas preferências, 
por exemplo, músicas e artistas 
que gosta, não conhece ou mes- 
mo odeia, e ele vai aos poucos 
construindo seu perfil e deter- 
minando suas áreas de interesse. 

Mas o principal e mais im- 
portante, é que ele não se ocupa 
só em encontrar informações 
que você possa utilizar, mas 
também pessoas nas quais você 
irá se identificar, possibilitando 
que se forme um ti-, 
po de “inteligência 
coletiva”, onde 4 
compartilhando 
idéias com pes- 
soas de mesmo 


poderá expan- 


dir seus hori- (hm | ) 
. lvhas 

zontes. Muito “Tm 

interessante! 


Vale a pena conferir: 
http://swww.ffly.com | | 
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Eduardo Cestari Campos (cesta- 
ri(mopenlink.com.br) é Engenheiro 
Eletrônico 
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ENCONTRANDO AMIGOS 
NA INTERNET 


Um catálogo incrível com 
mais de 100.000 endereços 
de home pages pessoais or- 
ganizadas por hobbies, 
profissão, preferência cu- 

linária e inúmeros outros 

critérios, já está disponí- 

vel para todos os internau- 
tas. Como é possível o ca- 
dastramento online, uma 
boa dica é que você deixe 
seus dados por lá, pois bre- 
vemente este serviço será 
adicionado ao NetSearch 
do Netscape Navigator e 


OO 1É qo 

o? 
ato soe 
o 
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também no InfoSeek. O no- 
me desse ponto de encontro 
fantástico é “WhoWhere?”, 
e você pode conferir em: 
http://www. whowhere.com. 


causar um impacto muito m 
“que a invenção do telefone, 
além de possibilitar uma comu: 
ção assíncrona, permite troc 
mensagens de um-para-um, um 
muitos e muitos-para-muitc 
om essa particular caracterís 
 muitos-para-muitos, o e-m. 
onsegue formar uma rede de “cé 
ros pensantes”, tornando-se u 
oderosa ferramenta na solução. 
roblemas complexos. 
“Caso você tenha interesse. 
rticipar de discussões sobre ess 


es 


ec ba em casa 


e http www. ediouro. com. 1.briinternet. bnatrasado.htm 
(021) 260 - 6122 - Ramal 290 
e internet.brO script.com.br 
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om o objetivo de explorar o lado mais atrativo da 
Internet - a interatividade. O site é a versão 
(digital da cervejaria como um todo e está dividido em 
três grandes áreas: Entretenimento, onde o destaque 
fica para o “Sukita Adventure” e nas imagens 
| disponíveis para compor fundo de páginas; Eventos e 
Patrocínios, com informações sobre o “Brahma Sport 
E Team”; e a área Institucional e Serviços, onde você po- 
* derá conhecer a versão eletrônica do escritório da 
Brahma, com informações sobre o processo de 
fabricação de cerveja e refrigerantes.Com certeza a 


Com a rapidez com que o mun- 
do da informática avança, manter 
todos os softwares de seu compu- 
tador atualizados com as últimas | inc ima 
versões disponíveis não é uma tare- 
fa fácil... Na verdade, não era. À 
empresa Cybermidia lançou um | 
serviço que simplesmente faz todo | 
esse trabalho chato para você. 

Este programa detecta quais | 
softwares estão instalados em 


Download free beta now! 


7 E 9) 

a promoção de livros de info 
“mática com 40% de desconto para 
os internautas de todo país. Para 
escolher seu livro, basta visitar o 
site da MTEC (http://www. 
mtec.com.br) e acessar um catálo- 
k go com vários títulos disponíveis, 
que vão desde Introdução à Mi- 


croinformática até Windows 95. Net News 


Não perca essa chance! 


renciador que nós sempre sonha- 
mos! 
O nome do produto é “Oil Chan- 
ge”, que em português significa 
“troca de óleo”. A escolha desse no- 
me estranho tem explicação através 
rtouiroe | de um interessante paralelo entre 
be dermEncass: | computadores e carros, segundo os 
fabricantes do software. Assim co- 
mo você precisa constantemente 
levar seu carro até uma oficina para 


seu computador, e a partir daí, de 
tempos em tempos percorre os sites dos fabri- 
cantes de cada um destes softwares e verifica se 
existem versões mais atuais do que a que você 
tem instalada. Caso você concorde, além de fa- 
zer o download da atualização ele ainda faz a 
instalação para você. Sem dúvida é o tipo de ge- 


trocar o óleo, com os computadores 
acontece algo parecido, só que ao invés de óleo, o 
que você precisa fazer para a sua “máquina” estar 
sempre rodando é trocar as versões dos programas 
que utiliza. 

A versão beta do “Oil change” está disponí- 
vel em http://www.cybermedia.com 
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oarch feedback support A intel 


—s Download the 


Intel Internet 
E E Welcome to —— Gn tu 
Aliança de gigantes Connected PC 
j E f Software Center Ri 
A Intel, maior fabricante de microprocessa- Expurianõo some ofiha | Soure 
. . System 
dores do mundo, junta mais uma vez suas latest, coolest multimedia software from the va 


forças com a Microsoft com o objetivo de do- 
minar o mercado emergente de telecomunicação através da 
Internet. Entre outras coisas, a aliança pretende explorar 
produtos de videoconferência e desenvolver tecnologia para 
softwares de telefone via Internet, os “Internet Phones”. 
Diferente do que acontece hoje com o seu principal con- 
corrente, o Iphone da Vocaltec, os produtos Intel-Microsoft 
deste setor seriam baseados em padrões totalmente abertos. 
Você deve estar pensando, qual o objetivo por trás disso tu- 
doe É fácil, quanto mais as pessoas utilizarem seus PCs, 
mais processadores Pentium serão vendidos. Para uma pe- 
quena amostra, visite http://www.intel.com/iaweb/cpc 


Imagine que você está navegando em um site qualquer 
na Web e de repente sente a necessidade de obter mai- 
ores informações sobre os produtos expostos ou idéias 
colocadas. Será que a única alternativa é enviar um mail 
e ficar torcendo para receber uma resposta? Por incrível 
que pareça... não. Para variar somos mais uma vez sur- 
preendidos por outra grande idéia que surgiu na Inter- 
net. 

Desta vez a novidade é da Vocaltec, empresa fabri- 
cante do famoso Iphone, que está lançando um produ- 
to que permite conversas com voz através de sites de 
Web. Com um simples clique no ícone “phone call”, vo- 
cê poderá entrar em contato direto com alguém respon- 
sável pelo site que você está conectado. Já imaginou? 
Você poderia estar, por exemplo, navegando na página 
do Guia da internet.br e com um simples clique de 
mouse falaria diretamente com alguém de nossa equipe. 

Essa novidade está incluída no “VocalTec's Internet 
Phone Telephony Gateway Server” que funciona do la- 
do do servidor de Web, e para o lado do cliente (seu 
computador) é necessário apenas a instalação de um 
plug-in no browser. Para verificar essa nova ferramenta 
dê um pulinho em: http://www.vocaltec.com 
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Intel internet labs and other leading developers 


Pesadelo no 


cuyberspace 

Para que um site esteja 
presente na Internet, a 
primeira coisa a ser feita é 
um registro do nome des- 
se site em um órgão res- 
ponsável. A princípio esse 
registro de domínio era 
muito liberado e qualquer 
pessoa poderia utilizar 
nomes de empresas famo- 
sas e já existentes. 

De um tempo para cá, 
nos Estados Unidos, os 
problemas relativos a esse 
fato são tantos, que a en- 
tidade responsável pelo 
controle dos nomes de 
domínios americanos está 
simplesmente desligando 
no prazo de 90 dias qual- 
quer site que esteja utili- 
zando nomes que per- 
tençam a outra empresa. 

No Brasil parece que co- 
meçamos bem, pois a FA- 
PESP, nosso órgão respon- 
sável pelo registro de domí- 
nio, prevendo esse tipo de 
confusão toma certos cui- 
dados e faz algumas exi- 
gências ao liberar um nome 
para os brasileiros. 


RFAPESP. 


of the competition” 


—PC Magazine 


Intornot Lito 


Internet como outdoor 


A Internet está sendo encarada por muitas em- 


presas como uma incrível mídia de propaganda em 


tempo real. Uma das que mais têm investido nes- 
sa característica é a Microsoft, que tem como ob- N t N 
jetivo se tornar nada mais nada menos do que a e ews 
maior anunciante do cyberspace. Recentemente, 
em um dos rounds da briga entre Netscape e Mi- 
crosoft, a Netscape anunciou atualizações de seu 
Navigator por US$66; em resposta, a Microsoft ra- 
pidamente inundou a Web com anúncios oferecen- 
do o Internet Explorer gratuitamente. 


Alguém duvida de que ela vai ganhar mais essat 


INTRODUCING 


NI 


NETSCAPE 


BECAUSE KIDS DON'T COME WITH 
AN INSTRUCTION MANUAL... 


consult the experts on fispmuitymprtenmey 


Nova loja 
Mi rtual na Net US.CUSTOMERS Dell Server Certified For World's Leading Business Application 


A Dell Computer, tradicional fabricante de Am Buy a Dell 
computadores, que tem como característica a Customize and purhase a Del computer 


venda direta de seus produtos, está dando 24 
mais um passo para estar cada vez mais próxi- 
ma de seus elientes. Ela acaba de abrir um 


Tech Support 
Troubleshooting, reference materials and file library 


novo espago de vendas na Internet. Através T Dimension 
E so ! | Reliable PCs for high-performance computing 
de sua 1 virtual, o cliente preenche um A. 
cterísticas desejadas E ouro 
=] PCs optimized for networked environments 


Latitude 
Dependable notebooks with superior battery life 


P, 
Reliable, scalable and high-performing servers at a great price 
EN 
o DellWare 
— am) Single source for software, peripherals and network products 
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O 


ue você precisa saber para 


Navegar n 


Por Jaqueline Gomes Pedreira 


Internet é uma novidade para todos, e mesmo que você navegue por anos a fio, 
ela continuará a ser uma novidade. O crescimento e as transformações por que 
passa, fazem com que a Net seja quase como um ser... Você pode ter certeza que 


ninguém conseguirá dizer que sabe TUDO sobre a grande Rede. 


Você deve estar se perguntando por que estou falando tudo isso, mas a idéia é que ninguém 
deve se sentir perdido ou pensar em abandonar o barco porque não está conseguindo 
entender alguma coisa. Todos nós estamos em fase de aprendizado permanente, pois a 
Internet está em movimento constante, e não temos dúvida em afirmar que todas as previsões 
feitas para ela correm um sério risco de falhar. 
Por isso, iniciantes ou avançados, somos todos marinheiros de primeira viagem! 

Vá em frente, o objetivo desta seção é trazer para vocês algumas dicas e truques rápidos para 
facilitar a sua navegação pela grande Rede. Os assuntos são os mais variados e o objetivo é 
que aos poucos você vá descobrindo algumas facilidades que estão disponíveis, ao alcance 


dos seus dedos. 


Economizando energia 

Sabe aquele famoso http:// 
que você digita todas as vezes 
que quer acessar algum site na 
Webc Esqueça-o! Tanto o 
Netscape Navigator como o 
Internet Explorer já colocam 
esse prefixo automaticamente 
para você. Por exemplo, se você 
for acessar a página do Guia da 
internet.br, só precisa digitar: 
www.ediouro.com.br/ 
internet.br. 

E a dica não pára aí. Se você 
deseja se conectar a um site 
que possua prefixos e sufixos 
mais comuns (www e .com), 
utilizando o Netscape Navi- 
gator você pode simplesmente 
omiti-los! Assim, para visitar, 
por exemplo, o Yahoo 
(http://www.yahoo.com), 


28 guia da internet.br 


basta digitar yahoo. Quer 
mais do que issos 

o E co aus aus aus cus cus us uu uu um 
Criando atalhos 

Se você utiliza o Windows 
95, fique atento para essa 
dica. Certamente você tem 
em sua área de trabalho vários 
atalhos para os programas que 
utiliza mais, não éé Pois bem, 
agora você poderá criar 
atalhos também para sites de 
Web. É uma excelente pedida 
para aqueles sites que você é 
fã de carteirinha! 

No Netscape Navigator, 
clique o botão direito do 
mouse em qualquer local da 
página que não seja um link e 
selecione “Internet Shortcut”. 
Uma caixa de diálogo surgirá 


pedindo que você forneça um 
nome para o novo atalho, 
Após clicar em “Ok”, um novo 
ícone referente a esse atalho 
aparecerá em sua área de tra- 
balho. Para o Internet Explorer, 
clique com o botão direito 
do mouse em qualquer local 
da página, selecione “Create 
Shortcut” e o atalho estará 
criado. 

À partir desse momento, para 
se conectar aos sites nos quais 
você criou os atalhos, basta um 
duplo clique nesse ícone para 
que o browser seja acionado e a 
página referente carregada. 


Qe--....— e - 


Lista das preferidas 
A maioria dos browsers pos- 
sibilita que você organize uma 


lista de seus sites preferidos. 
Quando você estiver em um 
desses sites, vá até “Bookmarks” 
e escolha a opção “Add 
Bookmarks”, no Netscape 
Navigator. Já no Internet 
Explorer vá até “Favorites” e 
escolha a opção “Add Favorites”. 
Assim, na próxima vez que for 
visitar um site que faça parte 
da sua lista, vá até o menu 
“Bookmarks” (“Favorites” para o 
Internet Explorer) e clique 
sobre o nome do site desejado. 


PS: Por que as empresas fabri- 
cantes dos browsers não chegam a 
uma conclusão e padronizam esses 
nomes, nét Iria facilitar muito a 
vida dos internautas! !!! 


“9 -— e e e em 


Salvando imagens 

Posicione o mouse sobre a 
imagem e click o botão direito. 
Com isso surgirá um menu do 
tipo “pop-up”, no Netscape 
Navigator escolha a opção 
“Save this Image as...” e para O 
Internet Explorer “Save Picture 
as”. Surgirá uma caixa de diálo- 
go para que você informe o 
local em que deseja salvar a 
imagem. 


Q -— e e e em 


Salvando páginas 
interessantes 

Você encontrou um site fan- 
tástico que tem tudo o que 
você precisa. Tutoriais, textos, 
documentos e informações que 
você certamente levaria um 
bom tempo para absorver. Será 
que você deve ler esse mundo 
de informação conectados 
Claro que não! Lembre-se: 
tempo é dinheiro, e quando se 


Internet 


trata de Internet, essa é uma 
verdade absoluta, principal- 
mente para os provedores : )... 

O que você pode fazer é sal- 
var todas essas páginas interes- 
santes no seu disco rígido, 
podendo assim, ler tudinho na 
maior calma e sem estar conec- 
tado (isso é interessante!). Vá 
até o site de interesse, no 
Netscape Navigator escolha o 
menu “File”, “Save as” e depois 
escolha o local onde quer sal- 
var O arquivo (que no caso terá 
uma extensão htm ou html, 
pois é a própria página). Já no 
Internet Explorer, escolha o 
menu “File” e a opção “Save as 
file”. 

Atenção! Quando você 
salva uma página, só está sal- 
vando o arquivo html, as ima- 
gens da página são arquivos 
distintos e por isso mesmo não 
são salvas. Se você quiser que 
as páginas salvas estejam com- 
pletas, salve todas as imagens 
que a compõem seguindo a 
instrução anterior (“Salvando 
imagens”). 


Q o 


Remendando a teia 

Você fez tudo direitinho, 
salvou as páginas e todas as 
imagens que a compõem, mas 
na hora de chamá-la a partir de 
seu disco rígido, as imagens 
simplesmente não aparecem... 

O problema é que no código 
html da página salva tem uma 
indicação do local onde estão 
armazenadas as imagens, e 
esse diretório é o que o próprio 
autor da página escolheu. Se 
você não tem poderes extra- 
sensorias, não teria como adi- 
vinhar isso, não ét Para 


resolver esse problema, 
arregasse as mangas, escolha 
um editor de html e edite a 
página que você salvou colo- 
cando o diretório certo para a 
figura. 


Q ooo o— o 


Acessando as páginas do 
disco rígido 

Ok, você já aprendeu a sal- 
var para o seu disco uma pági- 
na, mas como fazer para 
acessá-lat Muito simples, 
acione o seu browser e faça O 
seguinte: No Netscape Navi- 
gator escolha o menu “File”, 
opção “Open File” e indique 
onde o arquivo se localiza. Já 
no Internet Explorer, menu 
“File” e opção “Open”. 
Atenção, você não precisa estar 
conectado para isso! 
“OQ — o—o— — — — — — — — 
Organizando as páginas no 
disco rígido 

Quando você salva qualquer 
arquivo, seja ele uma página 
ou mesmo uma imagem, o 
Netscape Navigator coloca 
como diretório padrão de 
armazenamento o seu próprio 
diretório. Podemos concordar 
que esse não é o local mais ade- 
quado para manter seus 
arquivos capturados da Rede. 
Para isso, o ideal é que você crie 
um diretório somente para esse 
fim e coloque esse novo 
diretório como o padrão 
(default) no Netscape, com 
isso, todas as vezes em que for 
salvar qualquer arquivo, o seu 
diretório especial será mostra- 
do automaticamente. Se você 
utiliza o Windows 95, em sua 
área de trabalho clique no ícone 


Dicas 
& Truques 
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de atalho do Netscape Navigator, 
selecione “Properties” e escolha a 
opção “Shortcuts”. Nesse local 
você verá um campo denomi- 
nado “Start in”, insira aí O 
path do diretório que você 
criou. Por exemplo c:Ninter- 
netisites. 


<< pi 


Procurando endereços 

Se você está procurando 
alguma empresa na Internet e 
não sabe ainda como utilizar 
as ferramentas de busca, você 
pode fazer algumas tentativas 
que na maioria dos casos dão 
certo. Se a empresa for dos 
Estados Unidos tente algo do 
tipo www.nome da empre- 
sa.com; já se for brasileira 
acrescente o .br no final. Um 
detalhe, lembre-se de tirar 
qualquer espaço entre os 
nomes das empresas que pos- 
suem nomes compostos. Com 
sorte você encontrará o que 
procura! 


0) as a me um 2 0; mm mm 


Catálogos ou Ferramentas 
de Busca 

Existem duas formas para 
que você encontre o que pre- 
cisa na Web. A primeira são os 
catálogos (directories), onde os 
sites estão organizados em 
categorias e subcategorias, e 
explorando cada uma delas 
você chegará ao tópico de interesse 
procurado. Como exemplo de 
catálogos temos o Yahoo 
(http://swwrw.yahoo.com) e o 
InfoSeek(http://www. 
infoseek.com). 

A segunda forma são as 
ferramentas de busca (search 
engine), onde você pode 
fornecer uma frase ou 
palavra e a ferramenta lista 
todos os sites onde aparece 
alguma ocorrência do dado 
fornecido. O principal exem- 
plo desta categoria é o 
AltaVista(http://altavista. 
digital.com). Aprender a uti- 
lizar essas fontes é um bom 
começo para a descoberta de 
muita informação interes- 
sante. 
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Escolhendo sua página de 
abertura 

Quando você executa um 
browser ele abre automatica- 
mente uma página, conhecida 
como home. Geralmente essa 
página é da própria empresa que 
desenvolveu o browser, mas 
você pode modificar isso colo- 
cando qualquer página, por 
exemplo a sua pessoal ou mesmo 
a da sua empresa. Que talé 

No Netscape Navigator vá 
até o menu “Options”, “General 
Preferences” e “Appearance”. Na 
opção “Start with”, clique em 
“Home Page Location” e no 
campo de texto entre com a URL 
do endereço que você escolheu 
para ser o seu home. Para o 
Internet Explorer, menu “View”, 
“Options”, “Navigation” e no 
campo “Address” forneça seu 
novo home. 


Q a, um um 0 2 2 


Seja um “sem teto” 

No Netscape Navigator, você 
pode optar para não ter nenhum 
“home”, quer dizer, ao acionar 
o browser será carregada uma 
página em branco. Isso é interes- 
sante se você costuma utilizar 
o browser sem estar conecta- 
do, pois evita erros do tipo 
“unable to locate”, etc. 

Vá até o menu “Options”, 
“General Preferences” e 
“Appearance”. Na opção “Start 
With”, clique em “Blank Page”. 


<Q ui — 


Aproveitando melhor 
o teclado 

Como para fornecer um 
endereço você precisa estar 
com o campo de endereço 
(*Location” no Navigator e 
“Address” no Explorer) ativado 
e, logicamente, para digitar 
esse endereço suas mãos 
estarão no teclado e não no 
mouse, a maioria dos browsers 
dispõe de uma combinação de 
teclas que o levarão direto a 
esse campo, explorando assim 
as facilidades do teclado. 

Para o Netscape Navigator 


utilize <CTRL> L e para o 
Internet Explorer <CTRL> 
O. Faça o teste, quem sabe 
você vai gostar! 


OQ - e e e o 


Cache do Netscape 

Você já deve ter ouvido falar 
no cache do Netscape 
Navigator; mas sabe para que 
ele serves 

O Navigator reserva uma 
área de disco e todas as pági- 
nas e imagens que passam pelo 
seu computador enquanto 
você navega são armazenadas 
ali. Assim, na próxima vez em 
que você visitar um site onde 
as páginas e imagens esti- 
verem armazenadas no cache, 
o browser não precisará fazer a 
transferência novamente, ele 
simplesmente carrega direta- 
mente de seu disco rígido. 
Com isso você ganha em 
velocidade e economiza banda 


passante. 
Pei 


9--------——- 
Vasculhando o lixo 

Você está triste pois perdeu 
uma imagem que tinha salvo 
de um site que visitou ontem, 
ou então viu um fundo de 
página lindo e que você sem- 
pre sonhou para sua home 
page. Como fazer para recu- 
perar esses dados* 

Lembra-se da área de disco 
que acabamos de falar$ Pois é, 
ela tem uma outra utilidade que 
é justamente a de ajudar você a 
conseguir recuperar algumas 
coisas interessantes. Vá até o 
diretório do cache em - c: 
FilesNetscapeNavigatorCache 
(isto é verdade se você não o 
modificou) e vasculhe tudo o 
que estiver guardado por lá. A 
chance de encontrar o que 
perdeu ou gostou é muito 
grande. 


Q---=====—. 


Tamanho do cache 

O espaço pré-definido para 
o cache do Netscape Navigator 
é de 5.000 Kilobytes, o que 
representa 5 Mbytes de espaço 
em seu disco. Se a capacidade 


do seu disco é pequena e 5 
Mbytes é uma quantidade sig- 
nificativa para você, existe a 
possibilidade de modificar esse 
valor. 

Vá até o menu “Options”, 
“Network Preferences” e modi- 
fique o valor do campo “Disk 
Cache” para um outro mais 
conveniente para O seu caso e 


clique “Ok”. 


a) o — o — e 


FTP via browser 

A maioria dos browsers per- 
mite que você acesse servidores 
de FTP da mesma maneira que 
você acessa servidores WWW; 
para isso, no menu principal, e 
só digitar no local reservado 
para fornecer os endereços, o 
endereço do servidor FTP 
como por exemplo ftp:// 
ftp.microsoft.com. Observe 
que a URL (Uniform Resource 
Locator) agora começa com 
ftp:// e não com http:// como 
no caso de acesso a servidores 
de WWW. E é bom lembrar que 
aqui é obrigatório que forneça 
o prefixo ftp 


OQ É... — — 


Mailboxes do Eudora 

Acione a opção do menu 
“Mailbox” no Eudora. Agora 
observe que não existe 
somente uma mailbox como 
você poderia imaginar, o que 
será tudo issos 

O que acontece é que o 
Eudora organiza as suas men- 
sagens em três mailboxes dis- 
tintas: “In” - que guarda todas 
as mensagens recebidas; “Out” 
- armazena as mensagens que 
você enviou; e “Trash” - men- 
sagens deletadas das duas 
mailboxes anteriores. 

Essa organização facilita, 
por exemplo, que você con- 
firme o envio de uma men- 
sagem (checando “Out”) ou até 
mesmo recupere uma apagada 
por engano (em “Trash”). 


“OQ o 


Deletando mensagens 
Para deletar uma mensagem 
no Eudora existem várias 


opções. Uma delas é marcá-la e 
teclar <del>, ou simples- 
mente clicar no ícone da “Jati- 
nha de lixo” localizado no lado 
superior direito do software. 
Mas fique atento, pois todas 
as mensagens deletadas são 
enviadas para a mailbox Trash, 
e assim, continuam a ocupar 
espaço no seu disco. Se você 
não é do tipo “arrependido”, 
que deleta algo e depois quer de 
volta, acione a opção para que a 
mailbox Trash seja automatica- 
mente limpa todas as vezes em 
que você sair do Eudora. Vá até 
“Tools”, “Options” , escolha a 
opção “Miscellaneous” e mar- 
que a opção “Empty trash 
when exiting”. 


Q oo — 


Navegando via Eudora 

Se você der um duplo clique 
em qualquer texto que o 
Eudora reconheça como uma 
URL (Uniform Resource 
Locator, por exemplo http, ftp, 
gopher), automaticamente ela 
é acionada. Por exemplo, se 
você clicar sobre um endereço 
WWW, seu browser é carregado 
e a página relativa ao endereço 
é trazida. 


OQ o — o — 


Repassando uma mensagem 

Você recebeu um mail e 
deseja repassá-lo para uma 
outra pessoa que talvez se 
interesse pelo que está contido 
nele. Digitar tudo novamente? 
Copiar e colar no corpo de uma 
nova mensagemt Não pre- 
cisa... 

A opção “Forward” existente 
na maioria dos softwares de 
correio eletrônico faz esse tra- 
balho automaticamente para 
você. No Eudora, abra a men- 
sagem que deseja repassar, 
escolha a opção “Message” e 
depois “Forward”. A partir daí, 
você estará lidando com algo 
familiar pois é como se 
estivesse escrevendo um mail 
para alguém, só que desta vez o 
corpo da mensagem já vem 
com algum texto escrito. 
Preencha o cabeçalho, se quiser 


inclua algum texto comple- 
mentar e clique em “Send”. 


Q ——— — o o o 


Respostas econômicas 

Você não acha um disperdí- 
cio ficar preparando respostas 
de mensagens enquanto está 
conectados Lembre-se que você 
tem um custo relativo ao 
tempo que fica conectado e, 
sendo assim, se você recebe 
muitas mensagens e tem o bom 
hábito de respondê-las, não 
desperdice suas horas de acesso 
editando mail! 

Uma boa dica é a seguinte: 
conecte-se à Internet, acione 
seu software de correio 
eletrônico, em nosso exemplo 
será o Eudora, e verifique se 
chegaram novas mensagens. 
Caso você observe que irá pre- 
cisar de um tempo considerável 
para responder, disconecte-se. 
Comece a preparar as respostas 
exatamente da mesma forma 
que faria se estivesse conecta- 
do; a única diferença é que 
quando você clicar em “Send”, 
a mensagem não será transmi- 
tida para o destinatário, e sim 
colocada em uma fila de envio. 
Na próxima vez em que você se 
conectar, vá até o menu “File”, 
escolha a opção “Send Queued 
Messages” e todas as men- 
sagens que estiverem na fila 
serão enviadas. 

Caso você precise desligar o 
Eudora antes de conectar-se 
novamente, uma caixa de 
diálogo lhe avisará que existem 
mensagens para serem enviadas, 
clique em “ust quit” e ele 
armazenará essas mensagens 
em sua mailbox “Out”. 


o) ....— o — 


Controlando o estado de 
suas mensagens 

Você pode verificar o estado de 
suas mensagens enviadas e conferir 
se todas foram enviadas devida- 
mente. No Eudora, vá até o menu 
“Mailbox”, “Out” e verifique o sím- 
bolo ao lado da mensagem. Um “S” 
significa que a mensagem foi 
enviada e um “Q” significa que 
a mensagem está na fila. 
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Rede de 


A Internet é uma teia humana 


Quando um indivíduo co- 
meça a utilizar a Internet 
de verdade, ele sofre algu- 
mas transformações em seu 
interior. Um sinal dessas 
mudanças é aquele conheci- 
do deslumbramento inicial, 
que por sua vez é a conse- 
quência imediata da união 
do limitado Ego pessoal 
com uma inesgotável e viva 
fonte de conhecimentos, e 
com um círculo humano de 
âmbito planetário. 

O principal reflexo físi- 
co/biológico dessa badala- 
da experiência mística con- 
temporânea é um pensa- 
mento distante, com um 
evidente brilho nos olhos. 

Uma prova real e inegá- 
vel da comunhão transce- 
dental cibernética, por 
exemplo, é que o internau- 
ta em questão, principal- 
mente o iniciante, passa a 
insistir sem cessar com to- 
dos que o cercam para que 
se conectem também à In- 
ternet. Qual o motivo? No 
fundo, os indivíduos pluga- 
dos desejam que seus seme- 
lhantes unam-se na gigan- 
tesca teia global de infor- 
mações digitais, para que 
possam conviver também 
na mesma fraternidade hu- 
mana. A partir da fusão 
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Micros e de Almas 


Entre as grandes 
atrações do 
cyberspace estão os 
relacionamentos 
digitais, a 
comunicação 
interpessoal via bits e 
bytes, seja em forma 
de letras, sons ou 
imagens. O Guia 


verdadeira expedição 
através da Rede para 
pesquisar como 
ocorrem esses encon- 
tros nas diversas 
dimensões do 
cyberspace - e-mail, 
IRC, listas de dis- 
cussões, WWW, 
Iphone e CU-SeeMe, 
e mostra para você o 
que há de melhor na 
Internet - as pessoas! 


com a mente planetária, a 
pessoa terá acesso a vastas 
possibilidades, seja para 
obter informações das mais 
diversas, seja para comuni- 
cação sem fronteiras geo- 
gráficas. 


Rede de Homens 


Costuma-se definir a In- 
ternet como uma rede 
mundial de computadores, 


da internet.br fez uma 


que surgiu durante a para- 
nóia da Guerra Fria, em ex- 
perimentos militares e blá- 
blá-blá. Tá certo, isto não é 
errado. Mas... não é tudo! 

Muito além do que uma 
“simples” conjunção de 
computadores, a Internet é 
uma rede de pessoas dos 
mais diversos cantos do pla- 
neta, que se ligam via “ins- 
trumento” | computador. 
Nesse caso, a máquina é um 
meio, e não o fim. O ser hu- 
mano não é só um corpo fí- 
sico. Do mesmo modo, os 
computadores são apenas o 
“corpo” (hardware) da In- 
ternet, nela também existe 
a “mente” (software - todas 
as informações que nela cir- 
culam) e a consciência (peo- 
pleware), a alma da Inter- 
net. 

Muitas vezes as pessoas 
vão à Internet para se en- 
contrar com outras pessoas, 
com idéias e interesses se- 
melhantes. Procuram, por 
lá, quem elas têm dificulda- 
de de encontrar no caótico 
mundo moderno. Onde vo- 
cê encontraria hoje um al- 
quimista que estuda perga- 
minhos medievais e pratica 
secretas operações com o 
“Mercúrio dos Filósofos”, 
para obter um salto episte- 
mológico? Sim, eles estão 
em algum ponto da rede! :-) 


BERNARD 


ão: 


Ilustra: 


Outras vezes, os indiví- 
duos entram no cyberspace 
para conhecer outros seres 
normais e trocar palavras 
sábias ou tolas ao sabor do 
tempo. Alguns diriam que 
o ser urbano é solitário, 
fragmentado no meio da 
multidão massificada, e na 
Internet ele encontraria 
companhia, mesmo estan- 


do fisicamente sozinho em 
casa... interessante, não ét 
Tudo pode ocorrer a par- 
tir dos relacionamen- 
tos/conexões entre mentes, 
personalidades que não 
estão ali se vendo, mas se 
descobrindo. A mídia, co- 
mo vocês já viram, adora 
fazer matérias sobre os na- 
moros que começaram via 


Rede. É um enfoque estra- 
tégico - buscando o escân- 
dalo, ou seja, chamando a 
atenção em cima de um ca- 
so extremo de algo que 
acontece na Rede a todo 
momento: o encontro hu- 
mano. Realmente, namo- 
ros podem se iniciar a par- 
tir desse meio, mas não é 
tão frequente como é ven- 
dido. O que ocorre mesmo 
na Internet, a cada segun- 
do, é o encontro entre pes- 
soas, para todos os fins. 

O contato humano na 
rede, essa é a verdade, é 
muito fácil e constante. Es- 
se é o lado de Comuni- 
cação da Internet que ven- 
ce distâncias e até precon- 
ceitos (não faz muita dife- 
rença quem é feio, belo, 
gordo, velho, pobre...). Em 
quase todos os serviços 
mais usados hoje na Inter- 
net, você pode encontrar 
com alguém e fazer ami- 
gos. Nossa matéria enfoca 
cada um desses serviços, 
conta casos verídicos e traz 
algumas dicas para você :-). 
E comum, cotidiano e em- 
polgante! 

Existem perigos nos re- 
lacionamentos cibernéti- 
cost Só um, o risco de você 
começar a encontrar tanta 
gente interessante pelo 
cyberspace, e acabar dimi- 
nuindo o interesse pelos 
“normóticos” seres que en- 
contra e esbarra no dia-a- 
dia. Ei, preste atenção, não 
dá para viver só na Inter- 
net!!! Portanto, o Guia da 
internet.br adverte: Exage- 
ros e vícios são prejudiciais 
à saúde. Boa sorte e faça 
bons amigos! 


Os integrantes da equipe 


Guia da internet.br são 


seres humanos encarnados, 


e isso basta. 


internet.br(script.com.br 
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“Hellos” “Hello...” 


Iniciamos um papo, troca- 
mos algumas palavras. Mal 
havíamos nos apresentado, 
e num determinado mo- 
mento a resposta dela não 
chegava. Apenas uma longa 
pausa. “Alô, você está aí”, É - 
lei ao microfone, em inglês, 
e ouvi como resposta uns 
ruídos... uns soluços! E de- 
pois, nitidamente, um cho- 
ro. Fiquei gelado! Ela estava 
chorando. “O que está 
acontecendos Algo errado, 
Lolita<” Pausa. Resposta de- 
la: “Desculpe, não posso fa- 
lar com você agora. Bye.” 

O que será que houve< Im- 
possível saber. O cyberspace 
nos reserva emoções surpre- 
endentes. O clima em que 
eu estava, o silêncio da noi- 
te, a vibração silenciosa da 
Rede, alguma coisa enfim, 
fez com que o fato me to- 
casse profundamente. Aqui- 
lo não me saía da cabeça. Es- 
tamos acostumados a reagir 
a situações assim no mundo 
real, mas no mundo virtual 
os parâmetros são outros. 
Precisamos começar do ze- 
ro, somos crianças. Engati- 
nhamos em busca das for- 
mas de nos comunicarmos, 


agirmos e expressarmos 
nossas emoções nessa di- 
mensão paralela que extra- 
pola o plano físico e que, 
embora exista concreta- 
mente, cria imagens de sua 
própria existência na mente 
das pessoas. Imagens de 
grupos de pessoas, salas, ro- 
das de conversa, anfiteatros, 
palcos, cidades inteiras, nas 
quais estamos inseridos e 
participando ativamente. 
Nesse mundo nós interagi- 
mos e alteramos o ambiente 
à nossa volta, mesmo que 
esse “à nossa volta” se espa- 
lhe por dezenas de cidades 
em todos os continentes. 
(Coloque um artigo qual- 
quer no grupo “alt.test”. Em 
menos de 12 horas você re- 
ceberá respostas automáti- 
cas de diversos lugares, in- 
clusive de Hong Kong, di- 
zendo que o seu artigo che- 
gou são e salvo. À essa altu- 
ra ele terá milhares de cópi- 
as pelo mundo afora. Isso dá 
uma idéia do alcance de nos- 
sos frágeis dedos.) 


Cyberspace, noite profunda de outono. 
Era bem tarde, pelo menos para nós 
ocidentais. No Internet Phone, eu tentava 
falar com uma americana que me pareceu | 

simpática. Lolita era seu apelido. Lembro-me 
bem porque Ii recentemente o livro “Lolita”, 

de Vladimir Nabokov. 


Não usamos o computador 
rede, 


para acessar a 
usamos a E para 
acessar os homens. 
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Lolita estava sentindo 
uma solidão imensa, disse- 
me uma amiga. Será? Será 
que a Internet atrai os soli- 
táriost Quando estamos 
nela não estamos usando 
uma interface homem-má- 
quina. A própria rede, sim, é 
uma interface homem-ho- 
mem. Não usamos o com- 
putador para acessar a rede, 
usamos a rede para acessar 
os homens. Mas uma coisa 
a rede não transmite: o con- 
tato físico. E a rede não fun- 
ciona bem para as pessoas 
que estão procurando con- 
tato físico. ' 

Há gente que entra na re- 
de buscando saída para sua 
solidão. E uma espécie de 
alívio imediato. E muito fá- 
cil conhecer novas pessoas, 
estamos aí para isso. O que 
nos leva a entrar em uma 
conversa privada com al- 
guém desconhecido< Justa- 
mente a curiosidade sobre 
aquela pessoa. O que ela 
faz, como ela vive, do que 
ela gosta, como são as pes- 
soas com quem ela convive. 

Dependendo do meio de 
comunicação que estamos 
usando, nossa ação aconte- 
ce de maneiras diferentes. 
Se estivermos em uma video- 
conferência, as coisas são 


mais próximas da realidade. 
A rede transmite o nosso 
rosto e os nossos gestos. Já 
no IRC, em que somente o 
texto trafega pela rede, a in- 
teração se distancia do 
mundo real, e as reações hu- 
manas tornam-se mais pe- 
culiares por este motivo. 

Neste caso, a rede trans- 
mite a alma. Quando nos 
encontramos no mundo do 
IRC, estamos num ambien- 
te em que nada das outras 
pessoas chega até nós, a não 
ser a personalidade e as idéi- 
as. Ou seja, a alma. Não ou- 
vimos as vozes, 
não vemos os 
rostos, não sen- 
timos os chei- 
ros. Nossa au- 
dição se desliga 
e deixa espaço 
para a imagi- 
nação. Nossa 
visão se con- 
centra na leitu- 
ra. O sentido 
de prazer ou 
desprazer em 
ver um rosto 
agradável ou 
desagradável é 
desligado. E 
uma experiên- 
cia interessan- 
te, ver como a 
mente humana 
reage a tal si- 
tuação. 

Há algum 
tempo, quando 
o IRC ainda es- 
tava engatinhando, o que 
estava na moda eram os 
BBSs da Internet: ambien- 
tes virtuais com suas pró- 
prias áreas de conferência, 
mensagens, e salas de bate- 
papo. Foi numa destas salas 
que eu encontrei Summer, 
uma menina de 19 anos, de 
Minneapolis, cidade gelada 
dos EUA. Acessava a rede 
pela conta da irmã, um pou- 
co mais velha, que usava 


Ilustração: BERNARD 


apelido de Hope. Forma- 
vam uma dupla simpática. 
Na verdade eu conheci Ho- 
pe primeiro, mas fui cativa- 
do pela simpatia de Sum- 
mer, que no meio das nos- 
sas conversas, dizia que me 
adorava, que eu era muito 
legal, etc e tal. Me mandava 
mil beijos, e eu respondia 
mandando outros milhões. 
Depois de algumas semanas 
eu ainda não sabia o que ela 
fazia. E então ela me reve- 
lou que trabalhava nas ruas 
de Minneapolis como pros- 
tituta. 


Quêcc Eu não sabia o 
que responder. Não sabia se 
acreditava ou não, se era sé- 
rio ou era brincadeira. Fi- 
quei estático por alguns 
momentos em frente ao te- 
clado. Finalmente tomei co- 
ragem e aprofundei a con- 
versa. Ela disse que era sé- 
rio. Falamos sobre como a 
família dela encarava aquele 
fato, falamos sobre ela pró- 
pria, sobre a vida na cidade 


dela. Ela acessava a Internet 
de casa, pelo micro da irmã, 
estudante da Universidade 
de Minnesotta. Um pouco 
depois, tive oportunidade 
de falar com Hope, e, discre- 
tamente, eu quis averiguar 
se era verdade. Hope me 
disse o seguinte: “Eu e mi- 
nha irmã somos muito dife- 
rentes. Muito diferentes 
mesmo!” 

E, ali estava eu, conhe- 
cendo um pouco mais sobre 
a vida noturna de Minnea- 
polis, falando sobre uma 
atividade que é feita de pu- 

ro contato fi 
co, sem ter 
nem mesmo 
contato visual 
com a minha 
amiga. Loucu- 
ra, nãos? Pois 
prepare-se para 
esse tipo de 
loucura. Ele se- 
rá comum nas 
próximas déca- 
das. 

À falta de in- 
formação leva 
à imaginação, à 
criação. Eu 
imaginava 
uma Summer e 
uma Hope à 
minha manei- 
ra, e com certe- 
za outras pesso- 
as que as co- 
nhecessem cria- 
riam figuras di- 
ferentes. O en- 
foque aqui é o inverso de 
um encontro no mundo re- 
al: você conhece primeiro a 
personalidade, e depois, tal- 
vez, a aparência física das 
pessoas. À imaginação tra- 
balha a todo vapor. 

Se você quiser, pode assu- 
mir um corpo no cyberspa- 
ce. Pode ter uma forma físi- 
ca que aparece na tela dos 
seus interlocutores, e que se 
mexe e interage com um 
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ambiente gráfico: uma sala, 
um quarto, e assim por di- 
ante. À forma que você es- 
colhe é chamada de Avatar. 
Isto acontece, por exemplo, 
no “The Palace”, que nada 
mais é do que um mundo 
virtual com seus vários 
quartos, salas, jardins, 
salões de jogos, e que estão 
sempre cheios de pessoas 
conversando, brincando e 
paquerando. É normal você 
se pegar apaixonado por 
uma menina de cabelos ver- 
des, short jeans e olhos 
grandes, ou, se essa for sua 
preferência, por um simpá- 
tico e charmoso Haroldo 
(aquele tigre do Calvin). 

O Palace é mais uma idéia 
simples que, por se tratar de 
interação entre seres huma- 
nos (estes sim são complica- 
dos...) causa surpresas ines- 
peradas. Você descobrirá co- 
mo é fácil, lá, sentir-se atraí- 
do por um desenho bonito, 
e você vai parar e pensar que 
o mesmo acontece quando 
você está numa festa e vê 
um rosto ou um corpo 
atraente, que talvez tenha 
uma atração por você tam- 
bém. Você terá noção da in- 
tensidade desse tipo de 
atração. E você terá vonta- 
de, naquela sala virtual, de 
se sentar perto dele, ou dela, 
e puxar um papo... O clima 
é propício. 

E se você não fosse você? 
Se você resolvesse assumir 
um papel de sexo oposto ao 
seus E possível. Crie cora- 
gem e vá em frente. No mí- 
nimo, você vai passar a en- 
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tender um pouco mais sobre 
as pessoas. Um amigo meu 
fez esta experiência. Encon- 
trou um Avatar de um ho- 
mem, que começou a puxar 
conversa e ofereceu um cho- 
pinho (que apareceu na tela 
e veio em sua direção... Que 
interessante!). Meu amigo 
disse que era uma menina 
que estava meio perdida, 
pois era a primeira vez que 
entrava naquele lugar. O ra- 
paz, com muito jeito, conse- 
guiu levá-lo para um dos 
quartos do palácio, apagou a 
luz, e... bom, nessa altura 
meu amigo cortou a onda 
do cara, pois não estava in- 
teressado na parte carnal da 
história. O que é legal é mer- 
gulhar com tudo no mundo 
virtual, principalmente para 
ver como as pessoas agem e 
reagem. Pois elas, no fundo, 
agem e reagem assim tam- 
bém no mundo real. Ou, se 
não são as mesmas por al- 
gum tipo de inibição, pelo 
menos são levadas pelos 
mesmos impulsos. 

Fora estes impulsos, que 
são característicos da perso- 
nalidade da pessoa, todo o 
resto aparenta ser o que não 
é. Se você não tem um Ava- 
tar, ou mesmo se tem, e de 
repente surge a oportunida- 
de de conhecer pessoalmen- 
te alguém “virtual”, cuidado. 
Muito cuidado. Quando vo- 
cê está falando com alguém 
pelo IRC, Iphone ou mesmo 
CU-Seeme, é o seu cérebro 
que trata de preencher os va- 
zios de informação que 
aquele canal de comuni- 


cação cria. E o que o seu cé- 
rebro cria é um chute para 
fora, que passa bem longe do 
gol. Mesmo tendo a foto da 
pessoa, junto com uma des- 
crição física completa, falta 
muita coisa. Falta a maneira 
de tocar, de olhar. Falta o 
cheiro. O cheiro das pessoas 
é importantíssimo, é a coisa 
mais pessoal que existe, e 
pouca gente tem consciência 
disso. Não dá para descrever 
um cheiro pela Internet. E se 
você está interessado em 
um relacionamento íntimo 
“real”, lembre-se que você 
não conhece a maciez da pe- 
le da pessoa, a força do 
abraço, o tempo da pessoa, o 
ritmo com o qual ela reage. 

Ao entrar certa tarde no 
IRC, conheci Menina, uma 
carioca da minha idade. Era 
um fim de semana e eu não 
tinha nada para fazer. Botei 
na minha cabeça: vou cha- 
má-la para jantar fora. Ela 
relutava, relutava, mas eu 
estava decidido. Sabia que 
era loucura, que nunca a ha- 
via visto antes, nem mesmo 
falado com ela pela rede. Ba- 
temos um longo papo. Não 
era para ser nada sério, ape- 
nas sair para jantar, ora. Ela 
tinha um papo bastante in- 
teressante, inteligente. Foi 
se sentindo mais à vontade 
e acabou concordando. 

Enfim, combinamos uma 
hora e lá fui eu, apreensivo, 
mas ao mesmo tempo deci- 
dido. Será que ela é bonita 
ou feiaí Não perguntei isso, 
claro. Ela devia estar pen- 
sando o mesmo. Mas para 
mim isto não é nada de 
mais. Tenho amigas bonitas 
e amigas feias - pelo meu 
padrão de beleza pessoal, 
não o da Rede Globo. En- 
fim, o que eu sentia era isso: 
apreensão. 

Esperei, esperei. E esperei 
mais. Ela não apareceu. Vol- 
tei para casa chateado, perdi 


minha noite. O que eu faço 
Entro no IRC ou não entrof 
Entrei no IRC. Lá estava ela, 
me pedindo mil desculpas, e 
contando uma história 
qualquer. Não prestei muita 
atenção, para falar a verda- 
de. Ela devia estar muito 
mais apreensiva, com medo 
até. Quando temos certeza 
do que queremos, os peque- 
nos obstáculos somem sem 
a gente perceber. Quando 
não temos certeza, usamos 
inconscientemente estes 
mesmos pequenos obstácu- 
los para nos barrarem o ca- 
minho e decidirem por nós. 
Para mim era isso que havia 
acontecido. Há alguns dias 
vi o filme “Denise está cha- 
mando”, em que pessoas 
que só se conhecem por tele- 
fone tentam se encontrar na 
vida real. O espírito foi cap- 
tado muito bem pelo diretor 
do filme. A reação dos per- 
sonagens deixa algumas 
pessoas espantadas, mas 
posso afirmar uma coisa: a 
reação é essa mesmo. 

Para a coisa dar certo, é só 
mergulhar fundo. E mergu- 
lhar até o final. Despir-se de 
toda e qualquer represen- 
tação física palpável e entrar 
no IRC. Depois, escolher 
um Avatar e entrar no Pala- 
ce. Ou então, usar sua pró- 
pria voz no Iphone e falar 
com pessoas que querem 
ouvi-lo. Que tal esta via- 
gem Está tudo aí, ao seu al- 
cance, trafegando à veloci- 
dade da luz por cabos de co- 
bre e de fibra. Pegue esse 
bonde, se tiver coragem! 


RELATOS REAIS 


Vale-Tudo na 


Internet 


Por Luciana Quaresma 


E vale mesmo. não é só de bate-papo, 
pesquisas e namoro à distância que vivem a Inter- 
net e os seus usuários. Existe por aí uma rapazia- 
da que gosta de trocar informações e conhecimen- 
tos sobre quase tudo. Inclusive uma modalidade 
de luta ainda pouco conhecida: o Vale-Tudo. 

Os melhores competidores das diversas modali- 
dades de lutas, da capoeira ao boxe, se preparam 
para participar das competições de Vale-Tudo. A 
Internet é hoje a principal fonte de informação so- 
bre esse esporte para Marcus Vinícius Barbosa, 26 
anos. Apesar de navegar pela rede há apenas seis 
meses, Vinícius já encontrou dezenas de apaixona- 
dos, curiosos e praticantes. E foi o interesse pela 
luta o principal motivo que o levou a ser mais um 
viajante das home pages. 

Vinícius já jogou capoeira, lutou jiu-jitsu e fez 
full-contat. E mesmo tendo aposentado os quimo- 
nos, pelo menos por enquanto, ele não perdeu 
contato com as lutas, em particular o Vale-Tudo, 
sua grande paixão. “Desde que entrei na Internet, 
em março deste ano, comecei a procurar pessoas 
que, como eu, também tivessem interesse pelo Va- 
le-Tudo”, lembra. E não foi difícil. Hoje, dezenas 
de interessados por este esporte já trocam infor- 
mações e recebem em casa, via mala direta, uma 
revista com diversas informações sobre campeo- 
nato, resultados e a situação da luta em todo mun- 
do. 

E essa história é praticamente a mesma de mi- 
lhares de internautas no mundo todo, que co- 
meçaram a navegar em busca de pessoas com in- 
teresses parecidos. Para Vinícius, esta é a grande 
revolução da Internet - transportar a comunicação 
com grande simplicidade, independente da distân- 
cia: “Só assim tive a oportunidade de trocar infor- 
mações sobre o que gosto com pessoas de diferen- 
tes locais e culturas”, avalia. Quem quiser entrar 
na comunicação “Vale-Tudo”, basta se ligar no se- 
guinte e-mail: viniadri(dax.ibase.org.br 
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Você pode 
fazer a 
seguinte expe- 
riência. Vá até 
o Altavista 
(http:// 
altavista. 
digital.com) 

e forneça co- 
mo palavra de 
busca o seu 
sobrenome. Se 
alguma pessoa 
no planeta 
com esse 
mesmo nome 
possuir 
alguma pági- 
na ou citação 
em página na 
Internet, você 
será informa- 
do. Vá até o 
endereço 
fornecido e 
envie um mail 
para ela. 
Quem sabe 
não encontra- 
rá parentes 
distantes em 
pleno cybers- 
pace? Você 
poderá repetir 
essa experiên- 
cia com o no- 
me de qual- 
quer antigo 
amigo seu. 


Imagine que o carteiro 
entrega em sua casa uma 
carta de uma pessoa que vo- 
cê nunca viu, nunca ouviu 
falar e não tem a mínima 
idéia de como ela descobriu 
seu endereço. Na carta o es- 
tranho diz que gostaria de 
fazer amizade com você, ou 
até mesmo trocar algumas 
idéias sobre algum assunto 
que vocês poderiam ter em 
comum. Não seria esquisi- 
tos Com certeza você ficaria 
um pouco assustado... 
Agora imagine que você 
recebeu um e-mail também 
de uma pessoa que não co- 
nhece, nunca viu ou ouviu 
falar, querendo iniciar, quem 
sabe, uma amizade com vo- 
cê. Será que acharia estra- 
nho desta vez* Certamente 


ca ferramenta. 


Se você quer saber mais sobre o uso do 
e-mail, verifique a edição número 4 do 
Guia da internet.br e aprenda como 
tirar todos os proveitos dessa fantásti- 
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SUPERMAIL 


não, isso é Internet! Aconte- 
cimentos desse tipo aconte- 
cem a todo segundo na 
grande Rede. 

O e-mail é sem dúvida a 
forma de comunicação mais 
revolucionária que surgiu 
nos últimos anos e ainda é a 
ferramenta mais utilizada 
na Internet. Sabe por quê 
Ele conecta não apenas in- 
formação, mas sim, pessoas. 
Ele fornece um tipo de inte- 
ração tão fantástico, que ra- 
pidamente deixa de ser um 
supérfluo ou um “brinque- 
do”, e passa a ser uma neces- 
sidade. Ter um endereço ele- 
trônico hoje é quase tão im- 
portante quanto ter um te- 
lefone, e daqui a algum tem- 
po, será tão natural como o 
endereço da sua casa. 


<> 


Cadastre-se nesses supercatálogos de e-mail 
Supermail - http://www.supermail.com.br/ 
Cyber Mail - http://www.geocities.com/TimesSquare/4656/ 
White Pages - http:/Awww.novatec-web.com/whpage/whpage.htm! 
Clube do e-mail - http://www.geocities.com/TheTropics/563I] 
WhoWhere - http://Awww.whowhere.com 


sagens 


o redor do mundo 


O grande diferencial, e 
talvez a chave do sucesso do 
e-mail, é que ele permite 
uma comunicação assíncro- 
na. E o que é issoé Bem, 
quando você telefona para 
alguém, a comunicação só 
será estabelecida se a pessoa 
estiver presente no local, ou 
mesmo disponível para falar 
com você naquela hora - é 
necessário um sincronismo. 
Com o e-mail não é assim. 
Você manda uma mensa- 
gem para alguém, e esse al- 


" guém, na hora que for possí- 


vel, irá ler e responder sua 
mensagem. Às vezes, o grau 
de intimidade ou seriedade 
na comunicação é tanto, 
que você realmente tem a 
sensação de estar lado a lado 
com a pessoa, mesmo que 
ela esteja do outro lado do 
oceano. E quando você tem 
a possibilidade de se relacio- 
nar com pessoas de diversas 
culturas e idéias, está expan- 
dindo a capacidade de seu 
cérebro. 

Geralmente o e-mail é um 
segundo passo de comuni- 
cação na Net. O natural é 
que essas pessoas se co- 
nheçam em alguma outra 
dimensão, por exemplo 


IRC, e depois a amizade se 
aprofunde nas trocas de 
mensagens via e-mail. 


A Grande Festa 


Virtual 


e od 

Por incrível que pareça o 
melhor que se pode encontrar na 
Internet não são os programas 
mais modernos, nem as Home 
Pages mais quentes, e muito me- 
nos os maravilhosos acervos das 
bibliotecas famosas. O item mais 
interessante disponível via Rede 
é tão antigo quanto a própria hu- 
manidade, mas ainda não houve 
o que pudesse tirar seu apelo. Es- 
tamos falando das amizades. 

Entre todos os ser- 
viços, sem nenhuma 
dúvida o que proporcio- 
na maior contato en- 
tre as pessoas é o IRC 


Se você está meio 
perdido e não 
sabe muito bem 
como fazer para 
participar desse 


Ouve!s Sim... a 
linguagem dos chats 
é essencialmente fa- 
lada, apesar de escri- 
ta. Às pessoas se ex- 
pressam como se es- 
tivessem realmente 
conversando, como num bate- 
papo de verdade. Se alguém es- 
creve todas as palavras em letras 
maiúsculas isso significa, por 
exemplo, que está gritando. Dei- 
xar má impressão logo na estréia 
pode comprometer por longo 
tempo a sua busca por novos 
amigos, portanto não se esqueça 
do “oi” e do “tchau” ao entrar ou 
sair de uma conversa. Os emoti- 
cons (smileys) também são mui- 
to usados para traduzir 
sentimentos. Para dar 
Os primeiros passos é 
importante ter acesso à 
Internet (claro!), um 


(Internet Relay Chat). bate-papo, programa para IRC e 
Por ser um meio de na edição número 2 uma listade servidores. 
conversação imediato do Guia Uma vez conectado à 
ede fácilutilizaçãoaté dainternetbr Internet é preciso se li- 
mesmo para osinician- | você encontra gar ao servidor, e de- 
tes, o IRC vem se tor- um passo a passo pois entrar em um ca- 


nando cada vez mais 
popular na grande Re- 
de. Quando se entra 
num canal, é fácil per- 
ceber quem tem ou não tem afini- 
dade com os nossos hábitos e gos- 
tos. Em geral, a regrinha do “trate 
como gostaria de ser tratado” é 
uma receita infalível, e com um 
pouco de paciência, quando você 
menos esperar terá conquistado 
um amigo virtual. 

Certamente os frequentadores 
do IRC dirão que “um” amigo foi 
total erro de cálculo da minha par- 
te. Na verdade, pode-se conquis- 
tar vários amigos enquanto se di- 
verte no IRC. O interessante da 
amizade virtual é que ela nasce ba- 
seada em confiança mútua, ou 
então realmente não evolui. E pre- 
ciso acreditar no que diz a outra 
pessoa, pois não há muitos meios 
de comprovar o que se ouve. 


de como instalar 
e utilizar seu 
programa de IRC. 
Não perca! 


nal. Dependendo do 
programa que se usa as 
formas de entrar nos 
canais ou executar Os 
comandos são diferentes. 

O Brasil é um dos países mais 
presentes nas conversas da Inter- 
net, tanto que já existe uma rede 
nacional de servidores de IRC - 
BrasIRC. Esta rede não está liga- 
da à rede internacional (EENET), 
mas isto não impediu que se tor- 
nasse um grande sucesso. Criada 
como alternativa à EFNET, que 
às vezes fica muito lenta para os 
brasileiros, a BrasIRC hoje regis- 
tra, somente no canal brasil, 
cerca de 200 pessoas nos horários 
nobres. Além do brasil, que 
concentra brasileiros residentes 
em várias partes do mundo, tam- 
bém já existem canais de várias 
cidades brasileiras e sobre diver- 
sos assuntos. 


Não deixe de conferir os 
servidores da BrasiRC : 
irc.visao.com.br - Caxias do Sul - RS 


brasirc.fastlane.com.br - Florianópolis - SC 


irc.iaccess.com.br - Florianópolis - SC 
irc.kanopus.com.br - Curitiba - PR 
sp.looknet.com. - São Paulo - SP 
irc2.ism.com.br - Rio de Janeiro - RJ 


irc.pontocom.com.br - Rio de Janeiro - RJ 


irc.ism.com.br - Rio de Janeiro - RJ 
irc.rudah.com.br - Brasília - DF 
irc.brnet.com.br - Brasília - DF 
irc.capes.gov.br - Brasília - DF 
irc.tvfilme.com.br - Brasília - DF 
irc.buriti.com.br - Manaus - AM 
irc.magiclink.com.br - Salvador - BA 
irc.bytenet.com.br - Salvador - BA 
irc.bahianet.com.br - Salvador - BA 
irc.e-net.com.br - Salvador - BA 
irc.iserv.com.br - Fortaleza - CE 
irc.ibeuce.com.br - Fortaleza - CE 
irc.elogica.com.br - Recife - PE 
irc.cnet.com.br - João Pessoa - PB 
irc.etfrn.br - Natal - RN 
irc.americasnet.com - Califórnia - EUA 
irc2.sodre.net - Flórida - EUA 


Os IRContros (encontros reais 
entre usuários de IRC) prolife- 
ram por todo o país, reunindo 
pessoas que nunca se viram an- 
tes, apesar de conversarem prati- 
camente todos os dias. E dessas 
amizades podem dar frutos de 
todos os tipos: de sociedades em- 
presariais a casamentos. 

Neste exato momento estão 
se formando ou se extinguindo 
dezenas de canais, numa teia di- 
nâmica que liga pessoas de todas 
as nacionalidades, ideologias, 
idades e hábitos. Novas amiza- 
des estão surgindo, enquanto ve- 
lhos amigos virtuais passam a 
travar contatos também na vida 
off-line. Se você ainda não ocu- 
pou o seu espaço nesta festa, não 
perca tempo: há muito o que 
descobrir no IRC! 
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No mundo “aqui fora, 
muitas pessoas que possuem 
um hobby ou atração em especial 
reúnem-se em fã-clubes ou en- 
contros ocasionais para contar 
curiosidades, trocar figurinhas, 
fazer fofocas ou espalhar as últi- 
mas. Como um espelho desse 
mundo, a Internet também pos- 
sui dimensões para o encontro de 
pessoas com mesmos interesses - 
as Listas de Discussão. 

Listas de Discussão ou Mai- 
ling list é um sistema onde as 
pessoas se inscrevem em uma 
das milhares de listas armazena- 
das em servidores especiais - 
listserver, sobre assuntos que po- 
dem ir de sexo até religião, pas- 
sando por computação e futebol. 

Para se inscrever em uma lista, 
geralmente você deve enviar um 
mail para um dos listserver dis- 
poníveis, solicitando sua “assina- 
tura”. Esse servidor, que funcio- 
na como um robô, lhe enviará 
todas as mensagens que forem 
postadas para a lista onde você 
está inscrito, e sempre que você 


gente se 
encontra nas 


Istas 


quiser participar com uma men- 
sagem, é só enviá-la para ele. 

A organização dessas listas 
pode ser comparada à dos canais 
de IRC. Mas a semelhança pára 
aí, pois todo o apelo e fascínio 
do tempo real, do “ao vivo”, 
existente no IRC não está pre- 
sente nas listas de discussão. Na 
verdade é exatamente o contrá- 
rio, o que rege a dinâmica das 
listas são as mensagens através 
do correio eletrônico - puro as- 
sincronismo. 

Muitas pessoas acreditam que 
as listas de discussão apresentam 
um caráter menos “intimista” do 
que outros pontos de encontro 
na Internet. Talvez por isso, elas 
são MUITO utilizadas nas tro- 
cas de informações e dicas sobre 
algum produto ou programa. Al- 
gumas pessoas se tornam verda- 
deiros experts em determinado 
assunto depois de frequentarem 
durante algum tempo listas espe- 
cíficas sobre o tema. 

Uma boa idéia é você procu- 
rar uma lista de discussão sobre 


aquele software que acabou de 
instalar e ainda não sabe como 
utilizar direito. A dica é: não fi- 
que envergonhado em pergun- 
tar, na maioria das vezes você 
consegue informações preciosas, 
é bem recebido e dentro de pou- 
co tempo começa até a ajudar as 
outras pessoas. 

Geralmente quando você vai 
opinar ou mesmo fornecer al- 
gum tipo de informação, envia 
um mail para a lista para que to- 
dos os participantes tenham 
acesso às suas idéias. Algumas 
vezes, no entanto, surge uma 
afinidade maior com determina- 
da pessoa e você acaba trocando 
mensagens diretamente com ela. 

Mas “onde posso encontrar 
uma lista interessantes” Boa 
pergunta! 

O jeito mais fácil é você pro- 
curar informações nas home pa- 
ges sobre os assuntos de seu in- 
teresse, ou perguntar para al- 
gum colega internauta que pos- 
sua os mesmos interesses que 
você. Mas a grande dica é visitar 
os sites http://www. tile.net/ 
tile/listserv/ehttp://wnww. liszt. 
com, onde você irá encontrar 
um catálogo completo com TO- 
DAS as listas disponíveis na In- 
ternet. 


ESQUINAS SEM FRONTEIRAS 


mensagem: info 


na Esquina-das-Listas: 


No Brasil, temos o serviço Esqui- 
na-das-Listas, que conta com de- 
zenas de listas. Se quiser re- 
ceber maiores informações 
de como funciona a Esqui- 
na, escreva e-mail para: 
esquina-das- 
listasQdcc.unicamp.br - 
colocando no corpo da 


Veja uma pequena amostra 
das listas que você encontra 


hackers, religiao, informatica, 
windows95, music, homossexua- 
lismo, sexo, internet, futebol, 
amizade, arquivo-x, piadas, co- 
rinthians, poesia, html, flamengo, 
cinema, ecologia, ufologia, direi- 
to, lista-das-listas, politica, virus, 
astrologia, esporte, aids, televi- 
sao, pedofilia, macintosh, video- 
games, economia, ircontros, fic- 
cao-cientifica, surf, macchu-pic- 
chu, feetish, brega, aborto, sushi- 
net, e muito mais. Confira! 


Usa 


The free natioemdo resudentut at business, 


sirectory trom Coorcanate com. 


DE io 


EsS0OAS 


Sendo o WWW o 


responsável pela maior fatia 
de tráfego na Rede, nada 
mais natural que contenha 


informação sobre tudo e... - 


todos. Bem, quase todos. 

Já vimos que existem fer- 
ramentas de busca de infor- 
mação bastante poderosas 
na Web (Guia da internet.br 
2), e agora veremos que exis- 
tem ferramentas de busca 
de pessoas pela Web que na- 
da mais são do que ferra- 
mentas de busca de infor- 
mação orientada a pessoas. 
Funcionam da mesma for- 
ma que as primeiras, mas 
têm uma outra filosofia de 
ação. 

Vejamos como exemplo o 
HotBot, patrocinado pela revis- 
ta americana “Wired”. Hotbot 
(http://wwwrw.hotbot.com) 
pesquisa toda a Web, e com 
94 milhões de documentos é 
considerado o índice online 
mais completo que existe. 
Com uma interface simples 
e prática, permite uma bus- 
ca por pessoas, frases, ou 
ainda por URLs. O nível de 
especificação nas buscas é 
tão elevado que o resultado 
é sempre muito próximo do 
desejado. 

Um outro exemplo bas- 
tante interessante é o Who- 


Wheret. Diretório gratuito 
na Net, o WhoWheret 
(http://myrywhowhere.com) 
é um ótimo lugar para achar 
velhos conhecidos, parentes 
ou fazer contatos de negó- 
cio. Permitindo fazer uma 
procura por endereços ele- 
trônicos, páginas, números 
de telefone, ou ainda ende- 
reços de companhias, Who- 
Wheret é uma ferramenta 
bastante poderosa. 

No Brasil, temos o Su- 
perMail (http://sw ww. 
supermail.com.br). O Su- 
perMail é um catálogo de 
endereços eletrônicos e ne- 
gócios. Como seu próprio 
slogan diz: “a melhor ma- 
neira de se encontrar al- 
guém na grande rede”. Fun- 
ciona da seguinte forma: vo- 
cê digita o nome da pessoa 
que está procurando e, se ela 
estiver cadastrada em seu 
catálogo, terá seu endereço 
eletrônico exibido em se- 
gundos. O mesmo vale para 
empresas, onde são exibidos 
não só endereços eletrôni- 
cos, mas também suas loca- 
lizações. 

Outra sugestão, e não menos 
importante, é o site da Netscape 
(http://www netscape.com). 
Escolha a opção “Destinations” 
e selecione “People”. Lá você 


encontrará alguns serviços 
excelentes de busca de pes- 
soas, entre eles o WhoWhe- 
re< já descrito acima. 


Fique ligado nessa lista que 

organizamos para que você consiga 

encontrar pessoas na Web: 

E BIGFOOT 
http://www .bigfoot.com 

E FOUR11 or 
http://www .fourtf.com A 

E HOME PAGE DIRECTORIES 
http://www.december.com/cmc/info/ 
culture-people-lists.html 

E INTERNET ADDRESS FINDER (IAF) 
http://www . iaf.com 

E BANCO DE DADOS OKRA 
http://okra.ucr.edu/okra 

E SEARCH AMERICA 
http://www.searchamerica.com 

E INTERNET PEOPLE 
gopher://yaleinfo.yale.edu: 


4; d 


ace 
EE NETFIND “p 


http://www.nova.edu/Inter-Links/netfind.html 
E PEOPLE PAGE 
http://www. peoplepage.com INTERNET 
E SWITCHBOARD 
http://www3.switchboard.com 
E USENET ADRESSES SERVICE 
http://usenet-addresses.mit.edu 
EE WHO'S WHO ON THE INTERNET 
http://www. infospace.com/submit.html 
E WORLD ALUMNI NET 
http://www. infophil.com/World/Alumni 


Claro, a lista não acaba aí... 
cada endereço deste nos leva a outros. 
Grandes personalidades podem ser en- 
contradas no Correio VIP (http:// 
www.conex.com.br/user/abcboff/ 
correio.htm), onde você poderá encon- 
trar mais de 70 endereços de gente famo- 
sa - apesar de que na Internet não existe 
esse negócio de “gente famosa”. 


O grande barato é que não precisamos 


achar necessariamente pessoas que já co- 
nhecemos. Podemos, por exemplo, pro- 
curar páginas sobre um assunto que te- 


mos afinidade e entrar em contato com 
as pessoas que possuem páginas pessoais 
que tratam do mesmo assunto. Pronto, 
alguma coisa vocês têm em comum. :) 

Como nem sempre estamos procurando 
gente conhecida, e como seres humanos 
estamos sempre querendo fazer novas 
amizades e conhecer pessoas de outras 
nacionalidades e culturas, ainda pode- 
mos visitar sites que colocam as pessoas 
em contato direto, como a Match em 
http://swwwmatch.com, Internet Friends 
emhttp://Awww.conex.com.br/isolutions/ 


ifriends, ou ainda o site do Guia da inter- 
net.br em http://www.ediouro.com.br 
/internet.br e selecionar a opção “Seção 
de Encontros”. Quem sabe não nasce 
uma nova amizade ou uma nova 
paixãos 


Na década de 70 popula- 


rizou-se o rádioamador. Através 
de um equipamento caseiro, vo- 
cê tinha a capacidade de receber 
e transmitir ondas de rádio. Po- 
dia-se entrar na mesma fre- 
quência de um outro usuário e 
começar a conversar com ele. 
Ou então, sintonizar com uma 
estação repetidora e receber e 
transmitir para o mundo todo. 
A voz das pessoas viajava pelo 
espaço na velocidade da luz, e 
muitos laços eletromagnéticos 
de amizades foram criados. 

Na Internet existe um ser- 
viço que é uma mistura de tele- 
fone com rádioamador: o Inter- 
net Phone, ou Iphone. É pareci- 
do com o telefone no sentido de 
que você se conecta diretamen- 
te com uma pessoa, fala com ela 
através do seu microfone e ouve 
a sua voz pelo alto-falante. Na 
verdade, até a interface do Ipho- 
ne lembra um telefone: o seu 
computador “toca” como um 
telefone quando alguém chama, 
e se você disca para alguém que 
está no meio de uma conversa, 
ouve um sinal de ocupado. E o 
Iphone tem também caracterís- 
ticas de rádioamador. Apesar de 
você não poder falar com mais 
de uma pessoa ao mesmo tem- 
po, você pode entrar em uma 
conferência, ou canal, que, tal 
como o IRC, refere-se a um as- 
sunto específico, e escolher uma 
pessoa daquele canal para con- 
versar. E, tal como no rádioama- 
dor, as pessoas estão ali princi- 
palmente para fazer novas ami- 
zades. 
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dqui é do 
yberspace 


À partir do momento em que 
você chama o Iphone e entra 
em um canal, aparece na sua te- 
la uma lista de pessoas que 
estão dispostas a uma boa con- 
versa. Você encontra gente de 
todos os países e planetas. A re- 
gra principal, com relação à lín- 
gua, é a mesma do resto da In- 
ternet: se duas pessoas falam 
línguas diferentes, entendem-se 
em inglês. E fundamental falar 
inglês para se comunicar com o 
mundo. Se você não fala inglês, 
vai ficar restrito a conversas 
com outros brasileiros, portu- 
gueses, ou de repente com al- 
guém que fale castelhano. Se 
você fala um pouquinho de in- 
glês, arrisque uma conversa, 
mesmo que não se sinta muito 
seguro. O seu interlocutor en- 
tenderá o seu problema e fará 
de tudo para compreendê-lo. 
Aliás, muita gente usa o Iphone 
com o objetivo de praticar seu 
inglês. Não sinta vergonha dis- 
so, é bastante comum. 


- QUALQUER QUE SEJA A 
LINGUA QUE VOCÊ USE, SIGA 
AS SEGUINTES REGRAS: 

E Fale pausadamente. As vezes a 
sua voz chega entrecortada, 
quando há muita perda de paco- 
tes na rede. Falar devagar ajuda a 
minimizar este problema. 

E Apesar disso, fale naturalmen- 
te. Não faça voz de locutor de rá- 
dio, não grite, nem tente falar 
com uma voz não natural. Use a 
sua própria voz, apenas tente tor- 
nar todas as palavras bem claras. 
E Não fale colado ao microfone. 


Faça o teste de som que existe no 
próprio Iphone. Se você consegue 
se ouvir claramente, não exagere 
colando a boca no microfone. Se 
o volume chegar um pouco baixo 
no seu interlocutor, ele aumenta- 
rá o volume das caixas de som pa- 
ra compensar, e a qualidade será 
bem melhor do que se você colar 
a boca no microfone e ele tiver 
que abaixar o volume. 

E Não seja tímido. Não fique 
preocupado ou constrangido com 
pausas na conversação. Finja que 
você está conversando com uma 
pessoa que está na sua frente. 
Se você encontrar uma garota 
(ou um rapaz) com um nome 
simpático e ela(e) sempre recusar 
os seus telefonemas, não insista 
muito. Ele ou ela pode estar ali 
apenas para esperar o telefonema 
de alguém. Se essa pessoa for de 
uma cidade ou país sobre o qual 
você quer saber alguma coisa, não 
hesite em mandar um mail (você 
pode facilmente obter o endereço 
sem precisar falar diretamente: 
clique no nome da pessoa com o 
botão direito). Se você for cortês e 
simpático no seu mail, com certe- 
za conquistará uma amizade. 

ME bons intertelefonemas! 


Na próxima edição do Guia da 
internet.br traremos um tutorial 
completo sobre como operar o 
Iphone. Aguarde! 


Encontro com 


rostos: 


Pa : 
Você já OUVIU falar que 
na Internet você pode estar no 
maior papo com um homem 
pensando que é mulher e até 
conversando com um cachorro 
sem saberê Pois é, no CU-See- 
Me isso não acontece... Você 
pode até conversar com um ca- 
chorro, mas certamente terá 
consciência disso. :) 

Apesar de já estar disponível 
há mais de 3 anos, o CU-Seeme 
ainda é uma novidade entre os 
internautas, e sem dúvida é 
uma das melhores ferramentas 
para conhecer pessoas. Irata-se 
de um ambiente de videoconfe- 
rência que utiliza a Internet co- 
mo canal de comunicação e 
vem com o grande desafio de, 
enfim, colocar rostos e vozes 
nos “seres”que se encontram no 
cyberspace. Sem dúvida é uma 
nova dimensão nas relações vir- 
tuais, pois agora as pessoas têm 
uma identidade (seu rosto e sua 
voz) e demonstram emoções. 

Os encontros ocorridos retra- 
tam muito bem tudo isso. À ex- 
periência de uma sessão no CU- 
SeeMe é fascinante! Você pode 
VER pessoas do mundo inteiro, 
observando a roupa que vestem 
(ou não vestem :-o), o ambiente 
que trabalham ou habitam e as 
expressões durante a conversa. 

Existe uma característica in- 
teressante nessas reuniões. Ge- 
ralmente as primeiras pergun- 
tas que são feitas por pessoas de 
países diferentes que se encon- 
tram no CU-SeeMe são as de 
pura curiosidade, do tipo: “Que 
horas são aí”; ou ao observar a 
roupa que o outro veste: “Você 
está com frios”. Às vezes, quan- 


do você já esqueceu que está en- 
viando imagens para o mundo, 
se distrai e ainda tem que ouvir: 
“Tira a mão da boca!”, é muito 
louco... Uma pessoa que está a 
milhares de quilômetros de dis- 
tância me ajudando a deixar as 
unhas crescerem! 

Quase sempre, quando você 
se conecta a algum site refletor 
(o servidor do CU-SeeMe), en- 
contra pessoas dos sete cantos 
do mundo. Você pode estar em 
plena 1 hora da tarde conver- 
sando com um japonês total- 
mente louco que à 1 hora da 
manhã (para ele) ainda está na 
universidade, justamente para 
navegar na Rede. À conversa 
começa: “Ei, não está na hora de 
você dormirt”, e ele responde: 
“E, e não está na hora de você ir 
almoçar*”. Isso é suficiente pa- 
ra iniciar um papo e com certe- 
za você não irá mais almoçar e 
ele não irá dormir tão cedo. 

Certa vez, um desses simpá- 
ticos japoneses — digo isso pois 
estão sempre rindo (eu os vejo, 
lembra*), ao saber que eu era 
brasileira se levantou da cadeira 
e começou a sambar. Foi muito 
engraçado, tenho que confessar 
que fico rindo até agora quando 
lembro daquela cena : ) 

Existem os mais ousados, 
que talvez até por carência, in- 
sistem em mostrar a falta de 
educação e tomam atitudes um 
pouco grosseiras para aqueles 
que estão ali somente para fazer 
amigos e se divertir um pouco. 
Durante um certo tempo, uma 
americana conhecida como Ja- 
ne cismava em fazer um strip- 
tease todos os dias às 11:30 da 


noite em um refletor brasileiro. 
Adivinhems Ficou conhecida 
como “Jane onze e meia”. Mas 
esse tipo de gente não é maioria 
no universo CU-SeeMe. 

Vale ressaltar que as mulhe- 
res sempre chamam um pouco 
de atenção nessa dimensão. As 
bonitas então, coitadas, não 
têm sossego! Na Internet tam- 
bém constatamos um pouco de 
machismo às vezes... 

Lógico que os objetivos origi- 
nais do CU-SeeMe foram para 
fins um pouco mais sérios, mas 


por enquanto a maioria das pes- . 


soas o utiliza sem qualquer 
compromisso. No futuro, quan- 
do essa nova cultura for absor- 
vida, será sem dúvida uma fer- 
ramenta incrível para reuniões 
de negócio, acompanhamento 
médico ou educação à distância. 

Vamos lá, pegue sua câmera, 
se arrume um pouquinho, pen- 
teie o cabelo e venha conhecer 
esse universo. A gente se encon- 
tra por lá! 


Se você quer entrar nessa 
onda mas não sabe como, dê 
uma olhada na edição número 

3 do Guia da internet.br. Lá vo- 
cê irá encontrar um supertuto- 
rial que ensina passo a passo 
a instalar e utilizar o CU-See- 
Me. Não perca essa chance! 
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Por Jaqueline Gomes Pedreira 


VOCÊ AINDA VAI 


HER O SEU 


s Avatares nascem da 
imaginação pessoal. A 
escolha de um Avatar 
é uma maneira de pro- 
jetar a sua imagem 
(real) dentro do cyberspace. 
Isso poderá ser uma nova re- 
volução interativa, que atra- 
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vés dos mundos virtuais to- 
mam forma e refletem nos- 
so espírito. 

O que faz na verdade um 
Avatar, é redesenhar a ima- 
gem humana. Muitos Ava- 
tares fogem totalmente do 
padrão humanóide e extra- 
polam as propriedades físi- 
cas que conhecemos - a bio- 
diversidade nesses mundos 
é impressionante. Não é di- 
fícil se deparar com seres 
metade-homem, metade- 
carro - produtos de estados 
de absoluta alucinação! 

Como uma máscara de 
carnaval, eles ao mesmo 
tempo escondem e revelam 
a verdadeira personalidade 


das pessoas. Por trás de um 
Avatar, podemos dissimular 
algumas coisas sobre nós 
mesmos, o que em um 
mundo virtual é perfeita- 
mente possível. Na verdade, 
as pessoas tentam se redefi- 
nir através de padrões que 
lhes agradem - quem elas 
são e quem gostariam de 
ser. As vezes essas escolhas 
são feitas inconscientemen- 
te, e já existem verdadeiros 
tratados sobre a “Psicologia 
dos Avatares” que tentam 
entender um pouco mais 
sobre tudo isso. 

Um Avatar é um habitan- 
te de um mundo virtual, e 
quando ele ganha vida atra- 


vés de suas mãos e idéias, 
surge uma nova forma de 
socialização entre seres vir- 
tuais, mas que na verdade 
são comandados pelas men- 
tes dos seres reais. Com is- 
so, essa “nova forma” de in- 
teração é na verdade uma 
reedição do nosso dia-a-dia, 
só que em um mundo ideal. 


Um dos mundos virtuais 
mais famosos no cyberspa- 
ce e habitado por centenas 
de Avatares é o The Palace, 
um programa criado pela 
empresa americana Time 
Warner. Conhecido como 
um “chat multimídia”, nes- 
se metamundo você pode 
ver, interagir e conversar 
com qualquer pessoa que 
esteja no mesmo mundo 
que você. 

O The Palace, assim co- 
mo a maioria dos progra- 
mas na Internet, funciona 
no modo cliente-servidor. 
Quando, através do cliente 
Palace, você fornece o ende- 
reço de um servidor Palace 
(PServer), é imediatamente 
teletransportado para o 
mundo virtual que está de- 
finido dentro desse servidor, 
que pode ser desde cidades 
futurísticas e praias tropi- 
cais até lugares surrealistas, 
como uma órbita no espaço. 
O mundo mais popular, no 
entanto, é o “The Palace 
Mansion”, uma mansão 


com mais de 30 ambientes, 
incluindo bar, salão de jo- 
gos, sala de estudo e até 
quartos - ótimos para bate- 
papos mais íntimos ; ) 

No The Palace cada pes- 
soa é representada por um 
Avatar de sua escolha. Não 


Por Utopra Fervil 


AN JATADA 


se assuste ao se deparar com 
animais, mulheres seduto- 
ras, monstros ou celebrida- 
des - como o próprio Presi- 
dente dos Estados Unidos, 
eles são figurinhas frequen- 
tes por lá. Um conselho de 
amigo é para que você não 


po todo, em- 
agem dentro 


nossa vida dia- 


Nos mais do 


superior pro- 
sico!ique De: 
mundo de beleza 
Que barato! Podemos fazer 
bem mais do 


palavra / TARA é constituída E durante aquele ter 
de Ava = manifestação e Tara, irnado em uma im 
Torah, Tarô = Lei. Significa, portan- do cyberspace. Isso me fez pensar. 
to, a Manifestação da Lei Na 1 doutri- Na realidade, em 
na oriental, Avatar é um ser ilumina- ria, também não som 
do que se libertou da es Glereia: Ee uma consciência 
carnações, tendo vindo ao planeta | jetada em um corpo fi 
voluntariamente, a fim de acelera ie e E la em um 
evolução da raça humana. Assim, surreal. 
teriam sido Avatares idira. Buda, muitas coisas aqui, 
Zoroastro, Jesus Cristo.. que no The Palace reg 


Os especialistas garantem que o c 
acredi- é que nos 


próximo Avatar encarnara, 
tem, aqui no 


2005. E mais, não será, 


Brasil, por vo 


Jltura, a educação, e 
limitam. 


lta de Mas, de vez 


Sado! A 
a sociedade 


em quando, temos 
como os que extravasar, não dá 


para viver le- 


ência crítica 
Leis Cósmic 
genação ra 
pelo f 
fla O 
ência, que 
de dos futu 


a Internet 


coletiva, divulgando as 
as pelo planeta. A misci- 
cial e cultur nada 


, am 


ogo natural do nosso país, se- 
deal para receber 


essa Consci- 
irá orientar a humanida- 
ros milênios. 
, Avatar” ganhou sen- 


tido de representação virtual. Outro 


dia fiquei 
The Palace. 


navegando horas pelo 
Só depois que sai, me 


dei conta de como estive realmen- 


galhadas 
todos os out 


precedentes, um único indivíduo di- vando tudo muito a sério. Pensan- 
vino, mas um conjunto enorme de do nisso, dentro do carro e parado 
pessoas que constituirá uma Consci-  mum trânsito infernal, entrei em gar- 


Comecei a acenar para 


ros motoristas ao redor. 


Queria comunicar-me com eles, sa- 


De, passar O 
como fazem 
guns não 

mais soltos, 
gostavam d 


tempo mesmo, assim 
os no The Palace. Al 
entenderam. Outros, 
ram, me imitavam e 
isso, porque assim se 


distralam. Foi divertido, experimen- 
te você mesmo. 
Utopia Fervil (fervil&rde pucio.br) 


adora “O Alien 


ista”, de Machado de Assis 
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se empolgue se uma loira de 
parar o trânsito começar a 
dar muito papo - você pode 
estar levando gato por le- 
bre. :-o 

O The Palace é um soft- 
ware shareware, quer dizer, 
para que você possa utilizar 
todos os recursos que ele 
possui, precisa pagar uma 
taxa de US$20 pelo registro. 
Caso você resolva não regis- 
trar sua cópia, só poderá en- 
trar nos mundos como 
“cuest”(convidado) e não 
terá liberdade para escolher 
seu Avatar. O único dispo- 
nível será uma esfera do ti- 
po “smiley”, que expressa 
seu estado de espírito. Mas 
nem tudo está perdido, pois 
assim que você entra em 
um dos mundos, logo rece- 
be uma maleta cheia de 
“props”, que são adereços 
como perucas, cigarros, 
óculos escuros, copos de 
cerveja e chapéus, que po- 
dem dar uma identidade ao 
seu Avatar. 

Escolhida sua caracteri- 
zação, está na hora de mer- 
gulhar de vez no metamun- 
do, se movimentando livre- 
mente por todos os ambien- 
tes, interagindo com pessoas, 
jogos (gamão, xadrez, dama) 
ou outros elementos pro- 
gramados. Toda comuni- 
cação é feita através de texto, 
e O interessante é que essas 
mensagens aparecem em 
balões, como os das histórias 
em quadrinhos. Você tam- 
bém poderá enviar vários 
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tipos de sons, como por 
exemplo beijos ou aplausos. 


Como já dissemos, o The 
Palace é um mundo, e como 
tal apresenta novidades a 
cada dia. Assim, seria im- 
possível neste pequeno es- 
paço tentar mostrar todas 
as possibilidades que estão à 
sua espera, por isso vamos 
dar apenas o “pontapé inicial” 
com noções básicas e algu- 
mas dicas para que você 
possa começar a sua explo- 
ração. Mãos à obras 

À primeira coisa a fazer é 
visitar o site do The Palace 
para fazer o download da 
última versão. Aponte seu 
browser para o endereço 
http://www.thepalace.com, 
onde além de várias infor- 
mações adicionais, você en- 
contrará uma lista com vá- 
rios servidores Palace. 

Feito o download e insta- 
lado o software, o impor- 
tante agora é que você iden- 
tifique os principais recur- 
sos do The Palace, vamos a 
eles: 


| Filo Edit Options Macros Help 


No Connection 


Sie ren 


Campo para digitar 
| mensagens e enviar sons 


1994 The Palace, Inc. 
ot responsible for user-supplied content. Enter at your own risk 


Re | pele 
Menu de Menu do Menu de , > apr 
"smileys”. 
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User Name 
Palace Server Address 


[mansion.thepalace. con] +] [a338 


Cancel | 


Figura 1 


melhor do que tentar começar uma conversa. Pa- 

ra enviar mensagens, digite no campo apropriado 
(você já conhece, lembra<) e tecle <ENTER>. Lem- 
bre-se de que todos podem ler as mensagens que vo- 
cê envia, por isso se você necessita de uma conver- 
sa privada, clique sobre a cabeça do Avatar da pes- 
soa com que deseja falar e digite normalmente. 

Você também poderá enviar sons que represen- 
tem alguma emoção, é só digitar um parêntese se- 
guido do nome do som no mesmo local onde digita 
suas mensagens. Algo do tipo: 

Japplause, )kiss, Jooom, Jno, )yes, Jamen, )pop 

Todos os mundos possuem vários ambientes. Se 
você quiser identificar todos os ambientes do seu 
mundo, vá até o menu “Options” e escolha a opção 
“Go to Room”. Você verá uma janela com o nome 
de todas as salas disponíveis no mundo em que es- 
tá conectado, e o número de habitantes em cada 
uma delas - Figura 2. Para se teletransportar para al- 
gum desses ambientes, sim- 
plesmente clique em cima 
do nome da sala escolhida. 

Uma outra forma de 
viajar pelo mundo é atra- 
vés das “hiperportas”, que 
funcionam exatamente 
igual aos “hiperlinks” do 
WWW que você já está 
acostumado. 


Ve já está imerso no metamundo. E agora Nada 


die a uma a” um um 


gora os brasileiros já têm 

seu ponto. de. encontro 
nos mundos virtuais. O me- 
lhor de toda essa brincadeira 
é que você poderá falar em 
português sem se preocupar, 
pois a maioria dos habitantes 
é brasileira. 

A Trip (palace.trip.com.br) de- 
senvolveu ambientes, como o 
Pão de Açúcar do Rio, que serão 
totalmente familiares para você. 
Ela ainda possui uma home pa- 
ge - http:/Ammutrip.com.br, que 
além da possibilidade de fazer o 
download do cliente Palace, você 
encontrará muita informação so- 
bre o programa. A BrahmaLand 
(palace.brahma.com.br) também 
colocou seu “castelo” no ar, on- 
de retrata a consequência da 
mistura: praias, gente, e como 
não poderia faltar, cervejas, 


s mundos virtuais criados com o The 


Palace, normalmente são inspirad 
em nosso mundo real. Sendo assim, é 


teressante que algumas regras sejam res- 


peltadas para que você não seja expul 


por falta de boa conduta. As regras basi- 


cas de bom comportamento são: 
- Em ambientes públicos aja de man 


os 
N- 


SO 


ei- 


ra natural, como se estivesse frequentan- 
do um bar ou restaurante (Caso esteja em 
um ambiente privado, você pode ficar à 


vontade, faça o que bem entender!) 


- The Palace não é um videogame. Sen- 
do. assim, não trate as pessoas como ob- 
jetos. Por trás de um Avatar sempre bate 


um coração. : |] 


- Lembre-se da biodiversidade existente 
nestes metamundos. Nem todos são da 


mesma idade ou possuem a mesma o 
nião que você. 
“Não utilize um Avatar que choque 


Dientes privados. 
Dê espaço às outras pessoas, não 


pi 


as 


outras pessoas. Avatares em posições se- 
xuais devem ser utilizados apenas em am- 


fi- 


que sobre outro Avatar a menos que 
ele(a) deseje. ; ) 


Ny 


(6 Bo 
Ç 
Ot 


(D> 


em dúvida, os mundos virtuais 
S nos afastam de muitos perigos 
do nosso dia-a-dia real, mas também 
nos deixam vulneráveis para um pro- 
blema - o vício. Não é vício por dro- 
gas ou bebidas, é um tipo de vício 
que descola você da realidade e faz 
com que acredite que aquele mundo 
de “mentirinha” é na verdade um 
grande lugar para se viver! 
Calma aí, nosso mundo verdadeiro 
é aqui, onde os bits e bytes só estão 
dentro das máquinas, e não dentro 
das pessoas. Por isso, mergulhe nessa 
dimensão - é fantástica, mas mante- 
nha seus pés na realidade e não co- 
mece a achar que as pessoas (de pe- 
le e osso) que lhe rodeiam no mundo 
real, não são tão legais quanto as es- 
condidas por trás de Avatares. Sendo 
assim, caro leitor, cuidado com o vi- 
cio! 


e Jaqueline Gomes Pedreira é Engenheira 
de Computação, mestranda em Ciência 
da Computação no Departamento de In- 
formática da PUC-Rio, e apesar de traba- 
lhar com máquinas é fascinada pela psi- 
cologia do ser humano. 
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Um Novo Perfil 


campo da Informá- 

tica voltado para a 

Educação é ainda in- 
cipiente. Há relativamente 
poucos programas educati- 
vos e nem todos unem a 
qualidade técnica com a efi- 
cácia pedagógica. Na Inter- 
net, é difícil encontrar sites 
criados especialmente com 
fins educacionais. 

Está certo que uma home 
page com hipertexto supe- 
ra, em alguns aspectos, as 
possibilidades de um livro 
didático comum. Mal se es- 
tabelece a conexão com um 
novo site, somos surpreen- 
didos com a variedade de 
imagens e cores que surgem 
no monitor. Para as versões 
mais novas do Netscape, há 
inclusive a possibilidade de 
som e movimento. Levantar 
da cadeira para pegar outros livros 
na bibliotecas Nem pensar... Sem 
sair do lugar podemos, em segun- 
dos, mudar de assunto, consultar 
fontes de outros países ou ouvir a 
opinião de alguém sobre determi- 
nada questão. E a tendência é que 
essas possibilidades se ampliem ca- 
da vez (está aí a promessa de Bill 
Gates de que a Microsoft apresen- 
tará um instrumento de navegação 
ainda mais eficiente). 

Mas como usar tudo isso em sa- 
la de aulat Como obter benefícios 
didáticos desse instrumental? Afi- 
nal, de uma maneira geral os pro- 
gramadores de home pages e de 
softwares de navegação não têm 
formação na área da Educação, e 
quando se preocupam em produ- 
zir algo didático nem sempre ob- 
servam o campo educativo de uma 
maneira crítica e atualizada. 

Com efeito, se não houver uma 
preparação consistente do professor 
que lidar com esses meios, muitas 
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A introdução do 


computador na sala de 
aula e a conexão das 


escolas na Internet 
exigirão uma 
preparação adequada 
dos professores para 


questões apon: 
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lidarem com as 
máquinas e para 
enfrentarem as; 


: adido 1h q ' 
partir-degse;nov 
contexto. 
vezes tais atividades terão pouca 
validade pedagógica. A utilização 
da informática e da Internet na es- 
cola pode correr o risco de se fechar 


em si mesma, isto é, no uso do com- 
putador pelo computador. 


Moderno ou 
Conservador ? 


Nas últimas décadas as escolas 
têm feito um esforço no sentido 
de renovar seus métodos didáti- 
cos. Devemos isso, em parte, às 
críticas de teóricos da Sociologia, 
como por exemplo Pierre Bourdier, 
que sinalizou que a sala de aula 
podia ser um espaço de repro- 
dução (e não de transformação) 
das estruturas sociais, quando en- 
sina (ou “domestica”) o aluno se- 
gundo os moldes e exigências da 
ideologia dominante. A Psicologia 
também contribuiu, nos últimos 
tempos através da escola america- 
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na, propondo alternativas 
concretas para tornar a sala 
de aula um espaço de maior 
prazer para o aluno. Dentro 
dos limites do sistema edu- 
cacional de hoje (e procu- 
rando ultrapassá-los), os 
professores estão mais inte- 
ressados em dar voz ativa 
ao aluno, em formar seres 
capazes de se expressar por 
si mesmos, de dar suas opi- 
niões e tirar suas próprias 
conclusões. Pessoas capazes 
de refletir com consciência 
cr':'ca sobre a realidade, e 
de transformá-la. 

A ir ternet tem grandes con- 
tr ouições a dar nesse senti- 
do. Entretanto, ela não é um 
material didático pronto, e 
sim uma rede de comuni- 
cação. Os professores de- 
verão estar bem preparados 
não só para lidar com esse instru- 
mental e retirar dele possibilidades 
de pesquisa, como também para 
usá-lo de forma coerente com o 
modelo pedagógico em que acredi- 
tam. Pode-se apenas pensar que se 
está sendo moderno e renovador 
porque utiliza um computador li- 
gado à grande rede, mas na verdade 
está fazendo um trabalho que não 
desafia o aluno a se superar, que o 
faz depender mais e mais da má- 
quina, que não desenvolve sua cria- 
tividade. Nesse caso, o computador 
apenas substituiu o velho profes- 
sor-transmissor de conteúdos, des- 
pejando sobre o aluno passivo e re- 
petidor as verdades absolutas. 

Ao contrário disso, para ser coe- 
rente com os pressupostos dos pa- 
radigmas pedagógicos modernos, 
o uso do computador e da Internet 
deve colocar o aluno como centro 
do processo, dando-lhe papel ati- 
vo, permitindo-lhe construir o co- 
nhecimento, trazendo-lhe textos 
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que o questionem, procurando 
formar sua capacidade de raciocí- 
nio, sua crítica, e motivando-o a 
ser um agente de construção de 
novas realidades: modernas, de- 
senvolvidas tecnologicamente, 
mas tendo sempre o ser humano 
como valor fundamental. 

O ideal seria que a escolha de ca- 
da software e de cada atividade em 
conexão com a rede fosse determi- 
nada por uma visão de educação e 
por fins específicos que se pretenda 
alcançar. Não se moderniza a esco- 
la apenas pelo fato de dotá-la de 
parabólicas, televisões, computa- 
dores ou por conectá-la à Internet, 
como também não se 
transforma a visão de 
professores tradiciona- 
listas apenas conven- 
cendo-os da utilidade 
da tecnologia. Indo 
mais longe, não se re- 
verte o papel da escola 
de instituição reprodu- 


Escolas que estão ligadas 


esta edição navegamos por sites de colé- 
gios. O interessante nestas home pages é 
que as escolas não se limitam a fazer uma 
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A escolha por uma li- 
nha de trabalho que 
associe a 
com as pedagogias 
ativas solidificará a 


nova função do profes- 
sor como orientador 
da pesquisa e facilita- 
dor da aprendizagem. 


tora de desigualdades apenas pelo 
fato dela ser tecnologicamente mo- 
derna, nem se garante o direito de 
todos a uma educação de qualida- 
de simplesmente pelo fato de todas 
as escolas se equiparem com labo- 
ratórios de computação. 

A escola moderna precisa desse 
novo professor: que passe a contar 
com as possibilidades da comuni- 
cação em rede como um instru- 
mento a serviço de seus ideais edu- 
cativos; que proponha currículos e 
conteúdos mais flexíveis, evitando 
o hermetismo; que tenha uma con- 
cepção não-linear de pesquisa e ve- 
ja o hipertexto como uma interes- 
sante alternativa; que 
saiba manter a coerên- 
cia entre os pressupos- 
tos das teorias pedagó- 
gicas e a utilização dos 
recursos didáticos; que 
se interesse por cons- 
truir uma sala de aula 
humana e participati- 


Internet 
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va com e para além da máquina, 
investindo nas relações pessoais e 
comunitárias. 

A nova realidade escolar que as- 
socia palavra e imagem, máquina e 
ser humano, real e virtual, comuni- 
cação presencial e em rede, exige 
um novo perfil dos educadores. 
Destacamos que eles deverão ser: 
a) profissionais atualizados, con- 
textualizados no debate sobre o 
pós-modernismo e suas impli- 
cações para a educação; 

b) usuários críticos da tecno- 
logia, capazes de associar o 
computador às propos- 
tas ativas de aprendi- 
zagem; c) cidadãos 

atentos aos de- 

safios político- 

sociais que 

estão envol- 

vidos no 

contexto 

pedagógico 

de hoje. 


propaganda dos cursos que oferecem. Elas se 
propõem a ser um espaço aberto de comunicação 
entre os alunos, os professores e a comunidade, su- 
gerindo inclusive discussões sobre temas de Edu- 
cação. 


Colégio Estadual Souza Aguiar - RJ 
hHp://www.ibase.org.br/-cesa 

A página começa colocando a opinião dos pro- 
fessores sobre a crise do ensino e sobre o desafio de 
se imaginar e implementar uma NOVA ESCOLA. 
Através dela, pode-se fazer link com vários outros si- 
tes de interesse para a educação, como o projeto 


im Netscape - [http://www.ibase.org.br/“cesa/] 


File Edit View Go Bookmarks Options Directory Window Help 
Locatiorc |http://wym ibase.org. br/“cesa/ ” [N) 


guia da internet. 
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vs Netscape - [Colégio Magno] 
File Edit View Go Bookmarks Options Directory Window Help 


http: //eu anep br'80/"colmagno/ ” 


Location: 
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Projeto 
da 
semana 


Biologia 


EDUCOM (hitp://www.ufrj.br), e com organismos 
de ação comunitária, como o Comitê de Democrati- 
zação da Informática (http: //www.iba 

se.org.br/-cdi). 


Outro 
link leva 
até a história 
do Colégio, que se 
inicia nos idos 1908. Menos de um século mais tar- 
de, os professores buscam desenvolver uma nova di- 
dática, agora com o uso de softwares educacionais, 
associando o binômio ciência e tecnologia. 
“Estamos na busca de linhas de crédito para as 
pesquisas de nossos alunos e professores, saindo da 
monotonia de currículos estáticos e superados. Com 
esta home page queremos alargar nossos conheci- 
mentos, travar contatos através de e-mail e desenvol- 
ver, em conjunto com outras escolas e mesmo indiví- 
duos, parcerias de experimentações científicas.” 


Um interessante projeto é anunciado neste site: um 
espaço para textos a serem debatidos, com download 
livre, que estimulem a discussão de temas ligados à 
área da Educação. O convite está feito e quem qui- 
ser já pode enviar as suas idéias por attach para: 
cesaBax.ibase.org.br 


Colégio Magno/Mágico de Oz - SP 
http: //eu.ansp.br:80/--colmagno 


A home page é apresentada como “um espaço di- 
ferente, dedicado à Educação, à troca de idéias e, 
por que não, 
ao divertimen- 
to”. Nesse site, 
as possibilida- 
des são tantas 
que quase nos 
sentimos dentro 
do colégio. 

O primeiro link 
é uma apresen- 
tação da esco- 
la, falando de 
seu projeto de 


English Version 


É] 


2 


formação inte- 
gral como “uma postura educacional que reconhece 
no aluno um indivíduo de múltiplas habilidades”. 


guia da internet.br 


Os Projetos Internet são bem criativos. Eis alguns 


deles: 


* Os Brasis dos Brasileiros - montagem de um mo- 
saico com as semelhanças e diferenças de nossa cul- 


tura. 


e Perguntas para Amir Klink - Perguntas que os 
alunos da 7º série fizeram ao escritor após estudar a 


Antártida. 


e Seu amigo lá fora - Contatos via e-mail com 
amigos que vivem em outros países e estados. 


Ainda es- 
tá para ser 
montada a 
página que 
prevê con- 
versas com 
os professo- 
res, mas a 
área de Bio- 
logia já dei- 
XOU algumas 
dicas bem 
interessantes 
sobre como 
estudar em 
http:/eu. 
ansp.br:80/ 
-colmagno 
/index.html. 
Para os colé- 
gios que estão 
chegando 
agora na re- 
de, vale a 
pena ver o 
trabalho rea- 
lizado pela 
tumado 3 no 
do 2º grau so- 
bre Impressio- 


nismo, no qual o movimento artístico é analisado com links 
para quadros scanneados e comentados 
http://eu.ansp.br:80/-colmagno/literat/esq. html). 


Andrea Cecilia Ramal 
(aramalBopenlink.com.br) é Mestre em 
Educação e especialista 

em Informática Educacional 
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wi Netscape - [Conheça o Magno] 
File Edit View Go Bookmarks Options Directory Window Help 


colmagno/apres. html 


ocê sabe o quer dizer formação integral? Sigiufica uma 
ostura educacional que reconhece no aluno um mdrviduo 
e múltiplas habilidades. Escola é o lugar onde se aprende 
Is ciências humanas, exatas e biológicas, e também o 
spaço de desenvolvimento do corpo, das emoções e do 
lento 


Desde 1970, o Colégio Magno/Magico de Oz aposta em 
m projeto pedagógico que, cada vez mais, se mostra em 
nsonância com os novos tempos. Para formar um 
dividuo integral, a Escola deve acompanhar a evolução 
a História e trazer, para o ambiente de ensino, os 
esafios que o mundo nos propõe 
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DES) Document Dome 


(em 


soc oceceso o cosecose coco cesar 


Congresso de Informática, 
miga Telecomunicações e Gestão Empresarial 


VÁ 


SUCESU - BA 


12 a 15 de novembro 
Centro de Convenções da Bahia 


O maior evento de Informática do Norte-Nordeste 


Redes e Conectividade 


Aplicações Cliente / Servidor 

Desenvolvimento na Arquitetura Cliente / Servidor 
Configuração de Ambientes 

Ferramentas de Desenvolvimento 

Redes de Alta Velocidade 


Banco de Dados Distribuído 
Soluções de Banco de Dados 
Padrões 

Ferramentas de Desenvolvimento 


Custos Associados ao Desenvolvimento na Plataforma E lidJ gate jiy4e fes fe Mo [EM Tae TETE 


Cliente / Servidor 
Internet / Intranet 


Serviços 

Linguagens de Programação 
Marketing na Mídia Interativa 
Provedores de Acesso 
Roteamento 

Protocolos de Comunicação 
Segurança 


Tecnologia da Informação 


Planejamento 

Segurança 

ELS: 

Multimídia 

Metodologia de Desenvolvimento 
Orientação a Objeto 

Inteligência Artificial 


Telecomunicações 


Satélites 
Rede de Comunicação 
Soluções de Roteamento 


E superinfo 96 


| W Feira Internacional de Informática 
e Telecomunicações da Bahia 
de 12 a 17 de novembro 


Soluções de Varejo 
EDI 
Ferramentas de Integração 


Informática na Educação 


Experiências 
Painel 
Tendências 


Preencha esta ficha de pré-inscrição 
e garanta o seu lugar 


Nome 

Cargo 

Empresa 

Endereço 

Cidade Estado 


Tel.: Fax: 


Envie para FAG EVENTOS 
Fax: (021)537-7991 / E-mail: superinfoWfageventos.com.br 


GEP 


Promoção 


AE 
Dus A TARD 


O jornal mais lido do Norte/Nordeste: 


Informações: 


Tel.: (021) 537-4338 / Fax: (021) 537-7991 
E-mail: mail Dfageventos.com.br 

Bahia - Tel.: (071) 358-3294 / Fax: (071) 358-3699 
E-mail: fagbahiaDinterplanet.com.br 

Tel.: (011) 285-2055 / Fax: (011) 285-2967 
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pela Internet 


http:/Avww.microsoft.com/ie/ie.htm 
powerbrowser/html/ 


ENDEREÇO 


http:/tucows.myriad.net/files/mosaic21 .exe 
ftp://ftp.softwarebuilders.com/pub/zipplugn.exe. 


http:/Ayww.oracle.com/products/websystem/ 


programas 
selecionados 
para você 


Por Edmundo Lopes Cecilio 


TAMANHO 
1 MB 


iferente do que muitos pensam, World Wide 

Web não é sinônimo de Internet. Existem deze- 

nas de outros serviços, cada um direcionado 
para um tipo de tarefa. 

E-mail, conversas online, grupos de discussão... 
Hoje iremos mudar o enfoque e dar uma amostra grá- 
tis dos gigabytes de arquivos disponíveis na grande 
Rede. Mergulhamos fundo nessa direção e organiza- 
mos uma lista com mais de 110 programas que vão de 
utilitários para Intranets e anti-vírus até multimídia e 
jogos. Com certeza você encontrará algo interessante! 


esencoso . o cossoscaso: 


g- 


= 


DESCRIÇÃO 


Repare que nem todos os endereços se referem a 
uma página de Web, e grande parte deles fornecem di- 
retamente o endereço de um servidor FTP, e por isso 
têm como prefixo ftp://. Não se assuste! Você acessa 
esses endereços exatamente da mesma forma que já 
está acostumado - através do seu browser, basta digi- 
tar ftp://... mo mesmo local onde fornece os ende- 
reços de prefixo http://. 


Netscape, além de assistente para banco 
Nova versão do browser Java da Sun, 
completamente em Java 
Requer Netscape de 32 bits 


servidor Web pessoal, suporte a Java e a pl 
dentro do próprio browser, extraindo aqueles que desejar 


Permite que você verifique o conteúdo de arquivos .zip de 


Combinação de browser, ferramenta de criação de | 
Esse é ótimo! Conhecido como “off-line” browser 

acesso fácil e bastante organizado à sua cache do 
mantendo e informando todas as suas atividade 


Quando a grande Rede foi desenvolvida, fazer 
transferência de arquivos era tarefa para conhece- 
dores das linhas de comando Unix. Hoje isso mu- 
dou. Você pode utilizar, além de clientes gráficos, 
o próprio browser de Web. O protocolo utilizado 
é o FTP - File Transfer Protocol, que é um protoco- 

lo original da Internet, que permite a transferên- 


cia de arquivos de um computador para outro. 
ie 


Ceseness o coco socos sor 


Netscape 3.0 Gold 
HotJava for Windows 95 
Netscape Cache Explorer 

NetZIP 


Edmundo Lopes Cecilio é Engenheiro de 
Computação e mestrando em Ciência da Computação do 
Departamento de Informática da PUC-Rio 
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Por Dimas Costa 


“mail: Vacilou, 
dancou! 


44 primeiro sutiã a 
menina nunca 
esquece”, certos 

Errado. 


E “aquele” e-mail que você 
enviou para “aquela” empresa, 
que até hoje não lhe enviou 
resposta Já sentiu o drama, 
não éº Pois bem, vou lhe con- 
tar uma historinha. A sua 
história. 

Você está em frente ao seu 
PC novinho, ligou-o à uma 
linha telefônica, conectou-o a 
um modem, associou-se a um 
provedor de acesso à Internet e 
fez o seu primeiro download 
(esse você não esquece 
mesmo). Configurou o seu 
browser e correio eletrônico e 
está pronto para navegar pela 
rede mundial - a Internet. 

Navega daqui, navega dali, 
e de repente dá de cara com um 
site interessante. Como a sua 
adrenalina está a mil por hora, 
você se lembra daquele comer- 
cial que passou na TV sobre 
essa empresa e resolve ser sim- 
pático, enviando um e-mail 
parabenizando-a pelo seu tra- 
balho. 

A sua viagem continua por 
mais alguns sites e novamente 
você está de frente com o site 
de uma empresa multina- 
cional, que tem postos espalha- 
dos em todos os cantos do 
Brasil, que faz propaganda do 
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seu http://www nos jornais e 
revistas, convidando-o a visitá- 
los. Pois bem, uma vez mais 
você envia um e-mail solicitan- 
do informações a respeito de 
determinado assunto. Clicou 
“Send” e pronto. Está na conta, 
ou é na caixas 

No dia seguinte você recebe 
a revista “Guia da internet.br” 
e pira de vez. São tantos 
endereços eletrônicos que não 


Os dias passam, 
a semana, o mês, 


e nada de 
resposta dos tais 
e-mails enviados. 


sabe por onde começar. Está 
tudo lá, de A a Z, até aquela 
empresa que você andou 
procurando e não achava. Mais 
um e-mail enviado e dessa vez 
você caprichou, isto porque a 
tal empresa é daquele cara 
famoso que faz comercial pre- 
miado no mundo inteiro. Tem 
até música falando da tal 
empresa. E-mail enviado e você 
feliz da vida. 

Os dias passam, a semana, 
o mês, e nada de resposta dos 
tais e-mails enviados. Nessa 
altura do campeonato, você 
virou crítico de teatro. Malha a 


administração da empresa, que 
colocou um site na Internet e 
nem sequer tem a dignidade de 
enviar uma resposta a uma 
pessoa tão importante como 
você. 

E aíc Mil dúvidas circulam 
pela sua cabeça. Afinal qual o 
motivo que leva várias empre- 
sas dos mais diversos ramos de 
atividade a colocar na Internet 
uma home page toda elaborada 
com ícones, links, fotos e tudo 
o mais a que se tem direito, 
e se esquecem do principal, 
que é o de atender aos 
seus clientes/consumidores ou 
navegadores que estão ávidos 
em conhecer algo mais da 
empresa, utilizando o e-mail. 
Infelizmente essa prática é 
muito mais comum do que 
você possa imaginar. Portanto 
faço aqui um apelo, esqueça de 
vez estas empresas, deletando 
de seu bookmark esses 
endereços. Quem sabe futura- 
mente teremos na rede mundial 
somente endereços eletrônicos 
que estejam com o firme 
propósito de prestar serviços 
sérios. Só depende de nós, 
“navegadores”. 


Dimas Costa-dimasQhighway.com.br 
Webmaster do site Moto & Aventura 


http://www.highway.com.br/moto/ 
aventura.htm 


ONQUISTE SUA INDEPENDÊNCIA FINANCEIRA! 


A edição de aniversário de Mulher de Negócios 
traz uma promoção superespecial para você. 


Participe e ganhe em máquinas de 


venda automática e abra seu próprio negócio. 
Vá até a banca mais próxima, 
adquira já o seu exemplar e boa sorte. 


ÓCIO 
PARA VOCÊ QUE JÁ TEM OU QUER ABRIR SEU NEGO 


DLHER» 


Edição de aniversário 


E NEGÓCIO ABRIR 
COM R$ 10 MIL 
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PRESENTE - anen ne bancas 


À nlenaiciee + 


Salles/DMB&B 


Bradesco 
financia o seu 
microcomputador. 


Passe numa Agência Bradesco ou ligue 0800-15-8788. 


Através do Bradesco você adquire microcomputadores, impressoras e softwares em condições 
vantajosas. Você escolhe o plano de acordo com suas possibilidades. Os microcomputadores são 
entregues com o Telebradesco/Money for Windows 95 já instalados: uma “Agência Bradesco”, 
com programa de gerenciamento financeiro, na sua casa ou no escritório. E você ainda ganha 
uma assinatura anual da Revista Informática Exame. Passe numa Agência Bradesco ou ligue 
para a Central de Atendimento - 0800-15-8788, das 8h às 22h em dias úteis, e conheça melhor 


as vantagens que o Bradesco programou para você. 


O DIA-A-DIA DO 
m BRASIL = D 
TEM SC E 


BRADESCO. 


